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Policia do Dist ric to Federal 

,.. . 

....... J:1u1;~m1L , Delegacia A'uxiff ar 
Delegado 

.. .Dr .•... Anezio ... l.1.To.1.i.a. .. Agul.ar.. 

Escrivão ad-hoc, 

...... He.nr1que da cou.ci;;!ição . 

, ----- ··-········ . 

F L A G R A N 'T "' ................................................................................. , ,l;i ~ . 

.. .... .... ······································································ .. ······················-············································································· 

A JUs üça ............................ . A . 
\ 

José Chaves Clél.e costa · •1 , ................................................................................. l i.C.U.~_ad.a . 

..... Ar.~.;j,g~ .l...~.P e l.0..7. Ci.O ~Od.ig.O Penal . 

Autuação 

Aos Ol.t •. 0: - dias do mez de 

.... Al)~J.l de mil novecentos e J~-~.r.t~--·~---·Q.·9.l..S., .. 

........................................................... , neste Dtstricto Federal e na P..r1m.e:l..ra . 

Delegacia Auxiliar , em cartorio, auiuo ª __ .l?gr.~_?.,r.i .ª···ª·--g-~mª1~ :Pe..Q.as .. 
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Fls. 

Policie do Dístrícto Federal 
/t. .. Delegacia rluxiliar 

ém~dr:/~ 

Achando-se occasionalmente impedidos o Escrivão e o Escrevente desta 

. Delegacia, nomeio, usando de attribuiçâo legal, o senhor .. ~~ 

~ (é3_ ' ~ =---------:-. ---:--. ----..->- 
, para, como escrivão sd-hoc, lavrar os autos e demais termos necessarios, re- 

lativo~ag:;;: contra e ~·~ 

c{b . . . .. .. . ... 
. como 'incurso .~ ~r 

-t!'~ .. f~~~ 
~········· '-- 

- 
~.--L.~ 

~r~~~~ 
Prestado o compromisso legal e A. esta cumpra-se . 

Termo dez 

Aos~ 

~ 

•  compro misso 

dia« do mez de 

do anno de mil novecentos e ~ 
-s>: - , 

neste Districto Federal e na. ~~4"'L. 

Delegacia Auxiliar, onde se achava o Delegado respectivo, com1nigo Escrivão 

abaixo n~rrte~pre.wmte ~~ OZa ~ 
~ -· -7----·- .a 

mesma autoridade lhe deferia o publico e solemne compromisso, que acceitou. 

de bem e 'fielmente, sem. dólo, nem malícia, desempenhar a funcção de Bs- 

crivão sd-hoc de que foi investido pela portaria supra que, ·com o presente, 



lhe é lida neste acio. E de corno assim disse e se comprometieu; assigna esse 

termo com o Doutor Delegado, ratificados os impreesos. Eu,~~'"' ~.~ r. .• ••  

~ -·····"?~ .. ~~~J.,_. =' -~ 

... - .. -· ' .. .. .. . .. .. . . ..•. 

.. .. --·· ·.· _.,. ,......,., ····-··· 

·····- -·--·• ·h•···- · .~.-· :~:- .. -~.;:::: >;~7 
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1; .... t li.i. J. J •  .i.v r'c.,.1:i..i ·L. SA; .. :,.,.n,T 'l..t, •. 1 •  •  Secç&:oº nqlôl6 

~. ~11 .so . de . ~rço d:~ mil nnv~c~rt.tos . cr in t3. e (lois º .... r. vr. .;\ri'~ 

!üo t'i'rot:J. .~_g;,u1:·.r.Dele(~: do uo Decimo Pr:b.e1ro Distrito Pol1C1~tl. co- 
munico-vos, par . os devidos flns, que por pontar'aa decãnco do (1.orrer 

te o sr. Doutor 0hefe de Pollci 1 vos d<~signou par \ servir em ccous- 
5:~0 na Pr1rne1.r A. D ,,legacia ~ux111· .. .r , com .jur1sdlç'.jo prorogãJ.d~·- a todt:> 

o lJistrlto Bederal, flc.ndo d1sp ... nsaao d::. cornis~~"" o \~ue vlnh z exercer 

do .t:.i~ ::>Cb'l..Lt'1d'~ 1KÜ<~,t;~.ci·:, i--:..uxll1ar. Sudações. O Oirotor (L.SHJ.n·,do) 
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. Auto de apresent açâo e j 

apre ensâo rnxfórrra abaixo. / 

t 

Aos oi to dias do mez de Abril do ano de mil novecentos 

e trinta e dois, nesta cidade do Rio ue -Janeiro e na Pri- 

~iru DelegcLCla AuX.il ib\.r, onde se achava. o Doutor Anez.í,o 

:B.,rot Agui' ir , Del :;gado do Decí.mo Prirreiro Distrito Poli- 

cial, em exerc í.cr o nesta Delegucir. com jurisdicç~o proro- 

gagia para promover a r epr e ssâca aos c rí.ne s previstos nos _ 

a:ttigios cento .... cí.nc oenta e seis ~ cento e c i nc oenta e 01 - 

-· to do COdigo Penal, comigo e scr ívao ad-noc adiante decla- 

rado, ai presente o guarda civil Antonio Ferreira da Sil- 

ea, pelo mesmo foram ~presentados á autor to ade que presi- 

de este auto, dois cacrumbos , dois pacotes de fumo marca . 
~--··. ""'t".,. ·' ...,...'r ··: .,.;·: .. ;,.··- l'."I ~· ~ .•  ~.-1..•  . - :i , ,-.... . . . ·. .. ·" 

cinco pontas, abertos; um pedaço de cra rut o queí.naüorum 
'.•  

pequeno emorulho contendo gorra arame a, um vidro brmc o 
... . .. :. : •  . , : , .· •  "'r ~ . ,. : 

contendo urina, um.i bandeja peqµ na contendo seis mil e .. 
'. .. . ;.; -".' 

quinMrnlllSS reis e um embrulho de carvão vegetal e aãnda 
'. '• ,", .: 

v rios pedLLÇO~: de pap.e~. ~s.cr:1 t~,,~--~?P .ª ,.d_ec1~u:a9ãQ. .;.J,,~ •. -Ó; • •  _ 

I 

ter sido tudo isto arre~ dado pela au tcr í.d: de que prest- 

de este auto n· oc si:o em que fol prvSJ hoje, 's vinte 
., 

e duas horus e ~uatenta mi nut os na c~so. nurrevo dezenove 
... t' ~'; ... "' ,, •.. ~. ., __ , ,. 1" •  

dú. rua Acre o acusado pre sente que gora sabe se cnam.r 

José Chaves dJ. costa, por estar pra t.íc um o o baixo e .pi- 
. ' ' ·-:-. 

ritismo. Pela lill torid· d ll.U.J pre sí.de este .ait o foi tudo 
.,... ..... , .... ',. 

isto apreendido, do que para cons tur nandou la~rar o pr _ 

sente auto que depois de lido e achado conforrre rubrica 

e as sí.n com as testemunhas e com o cus· d que alega não 

serem de sua prop11edade os objetos e tudo o mais ~ue 
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•  Auto ... 
e pr i sao em Llagrc.nt" na 

fórm . .: abaixo. 

Aos oi to diJ.S do ne ; de Abril de ano de mil novecen- 

tos e t;~t:· ~--dois, n~'~lã:'·:'C"Ict~j;""de do Rio de Janeiro e na 

Primeira Del~gac iJ. Auxlliar, onde se achava o Doutor Ane- 

. z í,o Frota Agular, DelegJ.do do Vigesirr:o 111.strito olicLali 

digo, Dele~ado do Dec1mo Pri1;:eiro Distrito Policial, em 

comí.s são nes t Dele g~tci·_, Alilx 111ar, com jurí.sdação proro- 

g-· d· par promover a r'epr essàõ os crlrrre -, previstos nos 

•  

anti gos cento e crncoenta e sens , c ent O e c i OO'"'n t- e 

sete e cento e erre oe nt :J e 01 to ào Codigo Pen- l , comigo 

eso r í v.Io au-noc adiante. declarado, a! pres .nte o condu- ·•  

tor José Tuyuty R,:talha, natura 1 da vàpit éll Peder'al , Ciili - 

sado , com quar ent.i ,__ seis anos de Ldade, guanda civil 

numero QUl tnocen tos e y_untent:.:... e tre 2., r es.í,c nt» á rua 

Mir" nda e Brito numero vinte e cinco, sabemo ler e es- 

cr v r, o qual sern o 1.nq_u::;rido disse: (Jie hoje, cerca 

dJs vint _..: .. ~.,,,.;1:v .. -~·,..,.,,,..~_,._,,,,,.,.,.,.. .... 

du.,s · m~ir horas, n· casa numero dez.enove 
'·- . 

~. ,,_,. ~ · • .. •  \~ ,1. ···~· o)..·1-,-,.~-;' ... ; •,_, •-'.) ,,..,.,;. 1.··r.<1' ·'·-"}-1>'·~\"',•'''·~'·h•  c1~;·-_1-.'>\ .. ·' ,.~->·, 

d:·.1. rua AC.'.'e, prr et.ro andar, o depoente foi enctregu J 

. .. ... 

pela utorldad que presid2 este auto o acu sado PReii 
, 

) 

sente para ser conduzido a esta Deleg eia por ter sido 

preso em fl ·.grant pela ~srm · utoridade q.i:mdo prati- 

cavci o baixo espiritismo; que conduziu D cus3.do pre- 
... ,. ~- , 

sente .r est·. Del ::gac:ti em cumprir:rento / o;rdem réruebid·. 

E rra.1s n;--o disse •. &n seguid':L µl.ESOU o Doutor D!l-eg· do 

a qur li fi C.:lr e inquerir as testemunh· s como se segue. 
4res1.nte 

a primelr J, te0temun1'1a, Antonio Perre1r..i. da 
, ·•1 _ ..... _., __ ... _.,..J, .. ~~-·:..- ... ·.'i.,.. . ;< •  .z,.,..~1 ·>~· .. ,•, -.- - ! 

Sllv 1, nu.tur' 1 uu Caplt · 1 Fed x· .1, cas~1do, e m trint, 

e.1: trez ;mos de idaeie, guarcLt civ 11 numero seiscent 00 
e clnc oet1t~ e 01 to, reslde·nte J. rua. .uon .LJ.l ixa num!lDO 

trlnt:J. o.Lto, cas·, d is, &.;.1.ben.10 lJr e esc ·ever. Aos 

costumes dis.,e n: da. '.l.'esternunh<i s~ contrà.áiita, sendo 

~ 1 

~ / / 

l 

,.. 



senda Lnque rüd a sob compromisso l~g~l disse: Que hoje, ás 

vinte_e duas nor-as e quarenta. m1nut0<3, no salão da rre nte 

do _primeiro andar do ·predio nu~ ro dezenove da ruo, AQ-re, 
1 

._0 _ qepoen te assistiu e viu e autoridade CJ).l .J ,preside este au- 

1 1 to dar vóa de p~ls.3:~ em fl agrant~ ao acusado presente que 

.agor-a sabe se cnana r José Chaves da costa, por ter s íd o 

enc on tr.· do _pr-a tlcand,o o baixe es.pir 1t is~o; que no momento 

em que r'ecebeu võ: de prisão em tJagrrnte o acusado pre- 

sente es t: ova "manifestado" com o ,,_,spiri to de "cabocl.o", 

que o depoente -.vêiõ~ ''ií'sâb.êr"" 'S'eI'""õ""Y•cãb'ücio' P'At( Jos~·, d;an- - 

.. 
1 ,•  

1 

' ' 

1 

). 

1 
•  •  •  ... ~ ... -.--..'!"li' ··~'!:~f· .,...,..,j'>.,..,, ..... ~,f-"=~~ ....... ~ ....... :,:.~-t·~·~~~,.. ........ ~~-:~...o.,;1,.;;;:!,..,J., •. ·"":<l,;,P,~.;i,~.:.~ -- ~ •  : ,{ • '!:. ""' .. ~1.• .-·-··:- - _- '· •  ,,. •  .- ......_:,-~ ......... 

do 11·pússes" Ivl!iria de So~a,digo, "passesv em Maria de sou- 
•  --· -.~ • . 1,. ~·-· •  ~• ·'1.-~·-~l~< ...... -.it~.·'f~...,;,;~:.-;;;,. •. , ... , .... ,.,r--b.--i'~i'.·-' - :·, .•  ~:-<J": - -, ·-?.~ : · · · ,""-!' ~" ... ' 

za .como agora sao ..... se ehmar a consulente, a qu·::i1 se quer- . ' 

xava de dor es de cubeça , no pe it o e nas costas; c1ue o · cu- 
•  , , . ' . . •  , .. .,_.,, :'"'· • ",•  • , • . -~ "':' • •. ·-·I: , .. , :;~ .. _.,. ',-_. ,.,_ ' •  ~ ~-· •  , ' , •  

·· _ s do ,presente_ atraia ao0consultorlo~ grand numero de pes- 

s~;; .. -~~i;;:[Ik~~·;M~~· qu~-~ .ê.ôn'fi~:V·âii·-·nos füe'::o·s-·cre··eura do. acu- 
..... _ 

sado presente; que desta rórna o acusado presente explora- 

va a crectúi1ctade púóiic~~ ~-0'~rirtdo-1u-cros; pois os consu- 
-· -. ,. '.. .. .._ . . ' ·. : :- . q~.- -~" •. , .. ~ • . : . . , : . . ;. . . 

•  

1.l .- lentes concorriam q?m ....... ~12.~~:_! '.;.:E~~ta, que est í ve s se ao alcan- 

~ d;·- d~ -~~-~~·d:--·~~,;~--~~;.,~~~ a mesm~l 21u ~,~;~~,·~~~~--~~ pre súfe· e·s~e ... ~ · · 
H~ - - ··-~--~ -~ .. ·- ....... _,;,· .. ,I' U•  •  • •  -· •  

: auto arrecadar tudo o que cons t·J, do auto de apre eneão; ql'!le 

o a~usado pres "r1te cé'Oi condut.ido a est·1 D!l eg CL::. _I::elo seu 

.eol ,.,ga_ que depoz. em_prime1ro logclr. E ma1s não disse. Dada 

pelo Doutor Dele:g:;,do áÂ, p~1lavra ao acusado pr-e sent ~ p:_.:.r,1 con- 

t~stur ou re lnyuerir a testemunha, pelo me mw n'id-,, foi con- 

testado ou reinqu urido. Em seguida pre senj_, e a se_gund· t.este- 

munha, Otavio Bianqhi, natural da Capital. Feder-1, cas·J.à:O , ,_ ......... -;;:..-· ,_ ... 

com tr1nt6L e-cinco nos de id de, g\Jirda civil numer·o se- 

teceIJ,tos e oitenta e çiois,_ re~idente á rua An ·jás numero cen-- 

to .:otrin;a e ~inco, SAbvndo ler e escrever, o q_u·ü aos cos- 

turre s dis-?e nad:.;i, e sendo_ 1riwerido sou compromisso l• gal,d s- 

s~.: : .. 6ue hoj,.,, cerca das vinte e du,,s horCi.s e qu·.i.renttt minu- 

tost n .. s·· la da frente do p~dio num.Joo dezenove, pri! H 1 ,0 

d 'l .ru~ Acre,. o depo ent'"' viu e , nd:.cr, . BS>ilstlu a autor ld·i.de 



R 

•  •  

. ~.{il 
J ,,,ijJ •  utor í.dade que presid~ este auto dar vóz. de pr Isâo r grarrte ao acusado pr sente que agora s-::1.be se cnannr- José . 

Chaves da ~osta, no momento em que pra t íc sva o baixo es- 

a 

pí.r í.ta sno , nmanifestadort com o espí.rr to do ttcaboclort de- 

nominado ~"P•e José", atendemo á consulente que o depo- 

e.ite sape agora se charm.r.l\6a.r1a de soua a; que esta c onsu- 

Lente se queixara ao acusaoo presente de estar sofrendo •  

de dores de cabeça, no pe í to e na s costas, recebendo "pas- 

ses" acompanhados de p· lavrar que o depoente não podia 

compreend r : que llilUlt~s pessoas enr erma s vão procurar o 

acusa o presente para se cur arvm de riii. les f1Sicos, visto 

acreditarem nos pr-oces .os que o mesmo usa alegando curar- 

morestras curave is e t.ncuraveí.s : que em urra salva q~ se < .. 
- ~·; 

chava pr-oxírnc ao cussd o presante o depoente v ::rlficou 

a e is tenc ia de seis mil e quí.nnen tos reis~ dinheiro es- 

te de íxaco por consulente s ja atendidas; que o ac usano , 

presente explora o baixo e spí rt tasno , rncuí.canuo-ss com 

poderes sobre-naturais e atru í.ndo pessoas Lnc aut as ; que 

viu aut or í.dade cpe preside este auto pr eender- tudo o 

que consta do auto de apreensão e entregar ao seuccoãe- 

g Antonio Ferreira da Silv par--r conruz í r a es t!:l Dele·- 

gac ía : que o ac usec o pre sente foi conduz.í.do a esta Dele- 

gu.c ·. pelo seu co ieg., cpe depoz em pr rmeí r o logar. E mais 

não d í.sse , Dada pe Lo Doutor Delegà.do a péllu.vr· ao .:US' ... 

•  d presente V'-rr cont.-::str ou reineµ ,..rir a t_,stemunha, pe- 

lo m smo ff da f i contest:.tdo ou reinq_uerido. Em seguid 

t t e lr" testemunha presen e r e.r - ' · ri ' de Sou:z. a, nd tur~l 

do ~StJ_do ele :vt.:ito Grosso, com Vinte e oito ·nos de idade, 

e·- s~d· , dom.;stic· , residente :· ru:.i.. Roberto Sil VcJ. num~oo 

tr-lntu e nove, andf· bet;a, Aos costurres disse nad.d .•  Tes- 

temunlli'i sem cõnt :..dl t· , sendo 1nqu rid::L sob compromisso 

leg· l disse: -<-ue a depo nte, por indicaç~ o de ,1m~ pes- ) 

so·· de sucts rela1:ões foi hoje •  um ~entrd espirita sito ( 

,. 
<;.;~_,) •  . \••  'P ,. 

r· 

') 



~ : ;( 
,··, ' 

, .. I" 

. 
•  

.. 
· s it o. á rua Acre numero dezenove, primeiro and ·-1r, afim de 

,'iy_, '1 ~ '· <-' •  1 

·-= / se consultar, vis to estar sentindo muí.t as dores nas cos- 

,.~·: ( .t:+.s, p~lto e cabeça; que a pessoa .qµ e lhe . fez a indicação 

• . . dJ.sse a depoen t'°; que podia ser algum encosto e que ... na ~- 
- . . i 

1~1 
za- o mesmo sairia; que a depoente se conan tau com a acu- 

\ sado presente que -agora sabe se ch@mdl'José Chaves da Cos ..... 

\ta, o <,,ual lhe deu "passes" e disse <v e Q.Ulin do a depoente 

~ chegasse em casa não sen n n.a mais ra oa ; que a depoente 1 . 

\

~ada ~~; LLUe 

nas e os tas e na 

•  - .1 1 

1 

1. 
li 

· . .,.,. 

neste moment o a cepoei te ai nd -- sente; dores 

cabeça. E rrais não disse. Da,d;.i p lo Doutor 

Delegadq a palavra ao acu., do pre senre par a contestar ou 

reinqu rir av te s t emunha , :ç¬ lo ne smo n:iJ. foi cont estico ou 

ne.ínquerú do, Em seguida, pres.n te o ac;usado, JOSli: CH. VES 1 

1 

11 

11~::,.-. '~·~. I~~ 
1 •  

da C03ri1A, natural de Portugal, filho de Ant cn í.o Chaves da 
. - ... ~ ; .. " 

costa , e de ,Maria Guilt~ertnina d..,·$Umeida Costa, com trin- 

ta e dois anos .. d.2 idade;rca.sado,:~ernpregJdo no comerc í.c.es- 
. .... - . . . . . . . . "- . .. : . :. ·-:-_ --~,-_ ... ~·· .... 

tando desempregado na cer-ca de um mez., r~s1d..,nt~ á rua Dou- 
·. 

•  •  _,._.,,,. ... •  ~ '>r.'•  ,.,. 

t" Cii$M.tf~ ~~~.._ 

· tor Ezequiel numero virtt~r e - trez, sabendo ler e escrever. 
' "----------·-· --·· ~-JI~~ ,,,,1 

o qual sendo inquerido disse: qµ~. o depoen t ex é medium ha 

cerca de oi to anos, tendo .íco 1 hoje, pe 13, prí.me.Lr. vez ao 
'----~--- .. _ -- , .... ,... " -- .. 

e entro espiri t:::.i,. denomirndo "Ten:l o;.i. S:J'.o Seb~tStiãof!, si to,;,.. 

rua Acre num.x·o dezenov.,pr1:neiro ;:;.nd:.:.r, sala da frent·.,; 

qu~ o depoen. t ~ tem por guia o ~S_piri to denomin.,,;.d o ''Tiagussu", 

1í~ .;_:i~i~-t~~~~.~~~---·~~-~~~-~-- t.,º .:~~?:._'.'-~.ª-?~elo" den?~~~cld.o .'~P~e - 

/ José'~; que hoje, cerca das vinte du. ,s hor~s o depl) rant e 
"'~ ; 

l estLlll do no aludido predio, "manifestado'' .viu-se preso em 

fla,grant2 pelo 1.J~lég~~do C1Ue. ag'ora s be se cl1amar Anez.io 

·~rota Aguiar, por estar prc.;.tican5.o o b ixo espiritismo; 

qu~ o declarante nada r~ceb :~ nem pretendi-- receoer d? 

rrs,ai1-troª, do qual é soei o, tendo ido 1 . ap nas p::i,.ra pr .. - 
~ --~ ,,.,,,..,,..,...,.~~ ,,~.,., ........ -- 

ti . 'JT .- carict,:;J,d ; CJUe o decm.r· fltJ não s· -De o qu'"' faL-la 

no .filOIJ:;..,nto emqLé-- rece;eu VÓ'i. de pr is:lo em fl r' te por ,__ ~- - - 

ser medtue1 inco·nscient e; (fUe foi e ·nduz.id.O ' estJ. Del~g'._,,cl- 

1 

11 
1 

' , ) 1 
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~/ 

/ ri 
7/j)) 

. / / 
logar;~ Í 

~ 1 

Deleg~teia, pelo policial que depoz, em primeiro 

os objetos apreendidos são de jr opr re dade do "centrou. 

E m· is não disse. e nad., mais havendo a lavrar mandou 

o Doutor Deieg;J,do encerrar o pre sent qµe üepo ;s de 11- 

do e . chado ccnror ne rubrice), e r ssí.na com o condutor' 

testemunhas, / excepçâc da t · r ce í.ra que alega. s sr anal- 

r.ioeta , com M1r1a do. Cone ·tção, resld. ente á rua Roberto 

Silva numero trí.n v. nove, a rogo da mesma, com o acu- 

sado e com Joaqu1 .. Gonçalves da Silva, r esio ente á rua 

Corone 1 h nge l num ro e nt o e oito e com Santi&go Ro- 

drigues, r si derrte á. rus Coronel Flgu~ir ~'- de Melo nu- 
mero tre zen tos 01 t enta e oi to que a '1:E~ir8JD a Iavri - 

.. 

.. 

.. 



1 ' 

f-· •  
li, .. 

11. 
1 • . 

~:~ r~ · .. 
li 

Em 5c<r111da, [aço estes aoios concluso o 

L\ I i_!c'rdo; do que lavro esle lermo -· ,-~~~~T 

············--··----------·----..,,....;..,.......,._ ~--_:;:;;;==----- 
.r ',~-'1r'r·l 1150··5 em C_,..,e· -~L~ ~ -~ - -'A 19· ~ 
''--·j:J~'" ~ üt,._.,d __ QI ~~~..__-·-,U\.. . -~- 

. \ 
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Policie de Districto Federal 

NOTA ne CULPA Copia da 

O Doutor Aneaí.c Frota Aguiar, em comissão rua. Primeira Dele- 

gac i a Auxili · r, 

Deleqado Auxili ar da Policia do Disiricto Fe- 

deral, nesta Cidade do Rio de Janeiro, Capital da Republica dos Estados 

Un1:dos do Brasil. 

Faz saber 

a . José Chaves da Costa 

que se acha preso em flagrante e está sendo processado na forma da lei ; 
1 

como incurso nas penas d<13art.igso.s . .ient o e c incoen ta e seí.s e.. cento 
1 

ec.incoent., e se ;e do vOuigo Penal, 

tendo sido lavrado o respectivo auto, no qual depuzeram, como seus accusa- 

dores, o conductor José 'fuymty Batalha e 

1 e as testemunhas. Antonio Ferre.irs da Silva, Otaví o Bianchi e Maria. 

d __ soua a, 

O. . .. Delegado 4~~ 

... (Assinado). Ane z.í,o Frota. Aguiar •  
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Ilmo. Sr." Dr •  .Anezlo .F'rata Aguiar, D.D. Delet;ado 

exercacro na Prlme.tra Delegacia J.\UXL.1ar •  

ae Pi/:1~ 7 

. ' 
'· 

O aoaíxo assanac o, pede a V._ s. se digne de arbitrar o 

quari tum da r í.ança para que José Chaves d:-~l cos ca, au cuado em í'la- 

gran i.,e como mcunso nos ar 1.igos lbb e 157 do Codigo Penal pos~a 

se o er enner sol t.o na rórrna da Lei. 

P. Deí'er-imenl.o. 
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Policia do Districto Federal 

. dias do mez de 

-~~-.h~~,g.~~~~~~. 
fSm·vm?iÜ:6€U"ie do offieio do eserivfiío ~ ~-~ Delegacia Auxi- 

liar de Policia n'esta cidade do Rio de Janeiro, etc; etc. 

CERTIFICA 

que revendo o livro de termos de fianças desta Delegacia, do mesmo consta a 

. .. . ..... o seguinte: Termo de fiança que presta 

-~~~~~/~A . / 
Aos. 

~--~ . do anno de mil novecentos e ~. 

~· .. ~ n'esta Cidade do Rio de Janeiro e na ~ 

Delegacia Auxiliar de Policia, onde se achava o .;ewpeeti'l:J'tt delegado! doutor 

J~~ --&,,A ~~~ .. ~~::=~~ 
.... ç. commiqo µk~.~ <~.k.de seu car- 

go, adeante declarado, ahi compareceu-~~-~- ·. ~ 

.. ~-- .... &_ . . . . .. . . ~ e por/lzze foi depositada nesta Dele- 

qacia para 

como fian- 

.. f ~.~~ .... ~~ 

solto se defender 

9~J 
--~~ ..... preoisto«: e:~ ~r 

_.e~~-· ,Á!. g,._~-~~g-~"'"2-c~ ~ ~······ 

~~·····~······Á .. ~~~~ ~··· 

... ~ ~r=.. a~~-- . ~&~~ ~~~ 



...--- . 
. . . .. ································· ········· ················•······· ······························· ············· ·····-··········· ··············· 1 

~---==-~-----~·-···~=~===--=··········· d ·················································· 

em que se acha incurso, o-brigando-se por este termo a. 

~--~- ~-~~=--~-~:-77=-c: ... omparecer em 

1 juizo compete1#até final julgamento do processo, sob pena de ser considera- 

da quebrada a presente fiança e como consequencia perder a sua totalidade 

em favor do Thesouro Nacional. E de como assim o disse~ ee o riqa, man- 

dou o delegado, lavrar o presente termo que assigna com o. . . ..... -~--· 

e::~.=-~---~······: ~~---~·······················=~---·~~----·~············· 
(}•  <:)_ ~ .: a;:a1;:;st:~:;a::-;; -;;t;:~~~. 

~-t' ~ . .. ..~ ..... J ~---~~~_, 
~-. ;,,,,_, - .?<&e<~ d, /6~~~-- 
··· ~---~y~~ ······ 

~~:--~·····-~-- 
.~---'···· 

·············································· ... .. ················· . 
··········································· 

...................................................... 
. ············· 

.......................................... ············· ········· 

····························································•·················· .... ················ 
·············· ······ ········ ..... 

····· ······· ····--······•·········· . 

........ . .. . .. . 
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Rs. 

rll 7/ '"' 
.-/Y/ /:/. rio iivto ······· ''' /o~ ''' a!e eJ'&tiada (3 .Jatda 

'" "' ·~ . 

'" z 
~ ············· . 

"'- "' P. i - 

ll 

~~4fJ- 
/ 

,r 

) 

- 111~1/'(1. ( //_, !(: /. .. /t , ft1;- .( ;J'(_,()(;/,(( 
/ ) 



Premio do depósito 

Y~ 'J? 8fl. v . . . 

----++---- 

·--······-·"" .... 

.......... de 7932. 

/fJ ;J O Tesoureiro, (/_y_,,r_,, .., }' 1 

/d !;; /' 
t.e.«-e '-:x/~r cÚ4/(/_.,.r,,,(,,., 

···········································································································=~::>·· 
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Políclu do Dlstricto Federal 

Auto de erane de sanidade physica 

.. dias do mez de 

.. <bril~-"."'~ .. do anno dernil novecentos e.tr í.nt.a ... e. d.Ois~':"'"" 

, neste Districto Federal e no Instituto L.tiidico "."'r~~ ga 1, 

f)re.süntes-- .. .,., - 

~~s rnedicos leçistas, Drs .. Luiz ... i .\.nto.ni.o 1l.Lort.:tz sohn . :.dar·bosa 

· peritos designados pelo Doutor ànG.sio Frota,. Ag:uiar---··:U1;üega(Lo E;1:.1 

.... _, .. ~ ... 

YJi:Eii.:!Jl para proceder a exame de sanidade physica em. t~ç::.ria. .d .. e. ~~-ouza~--~- 

descreoendo com verdade, e com, todas as circumstaneias, o que encontrarem, 

descobrirem e observarem, e bem assim para responder aos seguintes quesitos: 

PRIMEIRO-O paciente apresenta symptomas da enfermidade que allega? 

SEGUNDO-O tratamento por meio de «preces» ou «rezas», seguidos de 

«passes» commumente usados pelos que praticam o falso espiritismo, é pre- 

judicial á saúde, pela demora do conveniente tratamento? TERCEIRO--Si o 

paciente fosse submettido a tratamento adequado, poderia vir a resiabe- 

· tecer-se ?- Em consequencia, passaram os peritos a tazer o exame ordenado 

e investigações que julqaram. necessarias, findos os quaes declararam: 

1 .. nrj.a d.i:i. Jouza, ·orª1).ç_;q! cor; v.lnte.. oito anos cL~ j_Qa(.lJ:;_,ç_a_99.<:ta..,sE:-r- 

ví ço ;;;; uomcst.í cos, ·b.r:Í;4oil cí.ra , . residente á .r.ua .. lioberto G.ilva, t.r.í.n- 

ta e novo,.u.iz.. t e.r s íuo C:L:.:t.id.a. ho.nt.en. á .nuitE:.q_uaüí.Lo .. s e ac11a7t. 

ci.. consul. ta er.. un: centro ecpirita; .ir}í b.r11:a ter ali .COli[)a1'eciá.o pe- 

l 1 



vez; t cm estado em tratamento n1.2úico. e a:Li c91:1~Jé'.Jie- 
.. ~..,·~·-~"=·"····- _ '· '-~ ,,- ~-"'~'"' ,) ~- ··~-- :: ....... 

. - e eu .a (jop$2:p1p ~Jg J~iµtr ;2IíJ pa.:r:a ;::.9, ~P.qr E\J t ir~10 sl-&.íblrt!"' BJWO s,t:g , nac 
.. ~--,.,. ·:-•1'<-•  .,...,-·;·-· '•.'.'./r.}'• ";1~-.ó~ _. 

1, 
~ .......... ,,..,,..__~ ",., .• •. ~-,,.,._ür1' ,,$.,,.,.,,,-of(•'_,,.;•  ~.' "'~ •  '"" •  •  

ç}1çga.n(to. a. ser e4e:1minod.a •....... JJeixa.".".86: .. d.re .. d.Ôre.::; .. nas coatas e.11etto 
~-!t ...... -"" '-""fo ·,..J-~.,..,'>"•'-"·'·,·,-"""' ~---;:;.,.~.-.-. ·· '·"'--: ... -",• _,r "Z' ,_., •  ..-- 

) 
~ 

. na Dóúco.s .d.í.a.s soment.e., .(Lte l1aíla ma:L~ se t10eix:a •. 11ao terxío. a uac í ... 

;;i... - ··-· _,.._.,..__~ - ~"-;ti~~- :.i.:· ._.~ 

.. (3·flt :._~~~,é:~~!.~:.:l:,:;~,j~~-9- ~. St·~~teJ} ifSJ;1to ;~~;~~i1~0.~!~~?~ e,~ri::5-~~-~11:~·~·- ;;;Q~e 
. l l 1e, lH)ô .. e atx.·.t~b1ür 1"1,ualque:c ,mol~::t::Lclo ~ .jj. Cf1rto . Qué t;l a .e.ll . se BU u- 
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Policie do Dlstrlcto Federal 

Aos DOY(;-. , ., .. 
\ 

. .. dias do mez de. 

Anto: de exame de sanidade pbysica 

.. . . . ,,,,,·bril~-.-.~":".~ .do anno de mil novecentos e t:r:ir1ta e .dQif3-.-.- 

······ .. . . ~ ., neste Districto Federal eno In~tituto. htilc'.liço~..Lit;;.t;a,J. 

.pr.@.E;.en.tes .".'=:'.~ --'7".~ . 

~ os médicos legistas, Drs .. hrrnand.o Ga'o:ral Gueüe s e 

r/' 

• •.•....•• • ••  1 1 .• •.••.•.•••• ••• •  ·····-·········•· 

peritos designados pelo Doutor .~illcsio Erot~1 l~gui .c:rc, . Pele§;o(io :Ei(l0 

... .. .. ········· ·•  ···•········ . . . . . . . . .. . . . . .. . . .. . . . . . . ' ~ . 

JJJJ:lliJl.para proceder a exame de sanidade physica em ,-ªI'i él,. da Q_qncc~:Lç.Do-- 

',.,,.,.,,,,, . ..._.,' ·•  '' ,,,,,,,,,,.,,.,,, •··· • ··•·•  ''• 1•• •• •••  •I· 

" 
descrevendo com verdade, e com, todas as circumstancias, o que encontrarem, 

descobrirem e observarem, e bem assim, para responder aos seguintes quesitos: 

PRIMEIRO-O paciente ·apresenta symptomas da enfermidade que allega? 

SEGUNDO-O tratamento por meio de «preces» ou «rezas», seguidos de 

«passes» cornmumente usados pelos que praticam o falso espiriti smo, é pre- 

judicial â saúde, pela demora do conveniente tratamento ? TER OEIR O-Si o 

paciente tosse submettiâo a tratamento adequado, poderia vir a resitabe- 

lecer-se? - Em consequeneia, passaram os peritos a fazer o exame ordenado 

e investi,gações que julgaram necessarias, findos ·os quaes declararam: 

. r.ar í.a da t~onceis:~.o ,. paxQ.a '" com t;r:i,.nt,a .. ~ ... 9,o;i.9_ ªJ)Q.ê. 4.~ .. i.4~ci?., .. ~q~ - 

. t(i:Lrci, . d.ola{;S t.í.ca ,. ~brasil e Lr.a., .. ..r.e.s.i <.Lent e é~ l 'UÇl. .. J<.QJJG.J..~to. oil V ;:J, , .. J'.'..Eil f e - 

-re -(lU e uont.em foi .. as s.istir. un.a .. ses~;.ão ... SJ.;itit.D. por seütir constun- 

•  
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Pollcia do Districto federal 

dias do rnez de . 

do anno de mil novecentos e ~ 

, neste Disiricto .Federal e .. ~- .. ----~"'"" .. it.. .. ---:--- 

·~~~· ,e<;-~ - 

onde tf?-A!. ... o Doutor. 

'~-~ ~ 

- -----~ C-- # . Delegado Â'1:1;g;ilim~ commuio 

~~ adeante declarado, ahi presentes peritos nomeados e no- 

~~~·············· ~ 

,- 

residente e:< ~ 

~~~~~~~.~ 

pela referida autoridade foi-lhes deferido o compromisso leqal, que acceitaram; , 



de bem e fielmente, sem dólo, nem malicia, desempenhar sua missão e os en- 

carregou de proceder a exame , . . . < ~-. .. ~ . 

:;':~-~ 
~'-'-. .. ~.·.· Á~·· 

,,. - ""' 

e de responder aos quesitos seguintes: Primeiro: -- 

~ ---,,,... .. - ··~ 

....-i:..-~-.......~:-.a.--z.-~ (3A ,lf;P:- ~ - 

.& 

---~~-~~~X~ 
....... é,., 

. '· y 
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GABINETE BE mmm~mo E ESUTISTICl CRIMINAL DO DISTRIRTO FEDERA ~;' 

1 1 :. 1 . - .: !IYÍ/J 
/ . . l jJJ 
' '' 

.. ,í .. 

Atendendo a requisição contida no ofício n. /.~L dessa 

.. ~ft~- .•  ;.datado de .. Çy'L.!'__ ··~~ .· 
Jec:bido ~-~-. -~-~ .oabo-ms informar que a respeito de ·1VJ11 

. tld ~ ~;Al~T 1v;~ikJ ~1~} 0jo;w li" lAJP. f"U4J~l ~·· ~=~ ~· 

consta neste Gabinete, onde figura sob regist~L n ./J?/r 
// ·/ 4/ . / /.-/. / /,' &/ ;?/.t'.;f.~ r1(; .~ ••  

;1'U .. ../- .. Mi' ~-~/ú-- ... .#.W. 4·7 '"'7-yi~,.7--,/ °"" ·; 

~ _..w/.&J .. ,,r-d ... ~LL~~a"h:~~ .. -2.-r-:/~,d0nv8~.~<l: .. d~~~ - 

,4/~ . .r/n#7:1~r . , '.""'..... .. . 

•  •  ................ , . 
"' . . ,, ,,,,,,, ,. . - 

.,, """' .. ~- "'.... .. . . . . " ' "' ·,'. ,., ,,,. .. ' "' , .. , .. ' .. '",, ' ,., . . 
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LIJ CI w 
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:::E ·5 o O" 
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"' u.i o LIJ !.11 ri) l<tl z: ~ ::? "' ClQ ... 
p. 
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MEDIOS 
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ANULARES 
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Mod. 1 
Fls ~. 

Policia do Distrito Federal 

. ,.__ .... r- e- b . d ~ comigo escr -;1 . ~ a auco nomea o, ai 

comparecer'!!'": os pjritos =:= e notificados, senhores ~ ~ 

'f'~~k a-._~?--~-- <:: 

~~k-~ - - - 
os quais en- 

,-. tregaram ao delegado o laudo do exame que foram encarregados de fazer 

~ ---- ..... :::;s 
--==------ 

... ········i.· 

bem como as respostas aos quesitos formulados; pelo que mandou o delega- 
»: 

do juntar o retendo laudo . .~ ... 

' 
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. . i. . . . . . . . ..... ~· .... 

····· ··•·················· ............. , .. 

·y 

.... ······ ..... ,, .. 

. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . - . . . . '.. . ,,,. . . . ., .. ~- . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ~ .... . .. . .. . ... 

···· '· ..... 1 • • • ••  
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A os:___,~~~1!!::::3. 

de .. -~ 
.~",M.._..._._ ·~·-djas do r.:ner: 

~'="'-;;:rL4b ~;r.:; .--=·--=-=-=·=-=·-·do a n no de m1Í 
r 

novecentos m cor! crio, 

me foram cntregoes estes aufo elo De.dor /)efe,. 
gado com despach _, do Jue p~af, 

constar lavro este termo. Eu. / =-·· ·-- 

~= -~~~>' --~~~---- 
<~ ., );, ~ .__;,; )'~ -0-::;r-_ -- , --.:L. .- " ) . 

'1 ( ,,..../ 
~11111' .,. \ ...... _.. 1 ...... ~- il L.;o. / 

A d. d 
m~:J~ -················ ::i~-~',~{~:~ 

-~ 
d estes 

......... ·- ···-· -- ·--- -··· .. ·-· - -~ .. . ·--~~-- ······· -····- . 
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~-7 
~~=-- --- - - -- - - ~-- --- - - - -- - - -- - -- - ---- -- =-=-==-==-=-=====-===-~-.ãt 
-e~ - J· r - m e5 de --~,4' - ~.-::·--=- __ de 19 _onc usos e 11, --7'~=-=-:- 

A.os~ .... ,.~--~------·----···-··"·-- dias do mf!z.1 

de. 

- 1 

- conslat lovto e.> 

r 



•  

-·~ 

·. 
•  

Aos .. _ --~-----·---·--------------------- .. ------- .. ··-dias 

Ao s. _ -------------- .. dias do 



7 

~e"' r 

~ ~i. ·)1.,( 

s: ~ @,_o.µv~. 
A os. _ 

v--~=--- .-:;:::_.::::=:;===---"""'-- ---··-····-···-·----··· .. dias do 
1-éJ~~-----·~--::- .., do anno de mil 

·······-~·-· 

u!os: do que para consi.n- ~----. 
) 
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CO.PIA. - Fol1cla do DlstritQ l•\de:r"dl.Sear~tarla. l& .. 

Secção . Rio de Jantt1rG~ em 10 ele Mai o Q.e 1952 . POi.•  

TAHIA. - Dispenso nesta da~ta. º' Delogado ó.o l l 0 DU- 

tr1 te 1:.011e1al~ àe za, Entran<:ial ba.eharel JAn,. .•  a1o 

Frota Agu.1ar ,, ã:a com.1ssão que vl.nllta ,s.x.~rcendio á, <lls ... 

paslçãe da Pr1ae1ra Del•ga,c1a. Auxiliar, cGm a. jur1s- 

d1ção prerogaca a todo o Dtstrtto »ed• ral. o Chefe 

d Pol 1e1a . (As si na.do) João Alb er to L1ns de ia.rr.Gs. 
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Po'!.l ettal. d 3a. entr~.nc1a, b.~.chr:r l liiano ·l ta-U 
vier Carne1ro da Cunlt SObrtaho ,. para st:rv1.r em 

ço7!ltsr;fio m .Pr1d tra Del~W:·H'.}1:'.'..t Awt111ftr, com a 

Jur1.»<l1çê'o prcu.'.· j~ia ~- to~') a u1~tr1to F O: ral. 

J chcf~ Gie J.\>ltct.aº {A~~• 1ni::1:de>) Jot.o 1'l rto L1U 

do Bar os •  

.. 

Á~ ~·< '"" · 
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Fls, ~rI .. 
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······r- · '····· 

Ln <.es'uidél, ço esles autos concluso.s -eo Dóufor 

[); .!: ooclo. do que lavro esie lerm .TJ ... · .::) ·P~ 
·- · .. ·· ··· ··· ·· - · ··· · · ····· · ·· ·· ·· ·· ·· · ·· ·· · ···· ·· ·· ·· ···· ·· . · ·· · ···· ·· ·· · ·· ··· · · ··· ·· ·· ·· · · -·· · ·· · · ·· ··· ····· y· · ·· -· . 

~- ,. ~- 
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D-ATA 
Ao.9~'"" ""' "·-,..,...,.., ··--· ·-- ... ~---"· . ; ... , clJas cio mez 
lo J 
r··frJ,limHi1m1,11<""""~.Z-~-·---· ,_.do iJ.n.no de mil 
fWJVtt.'J~hfós f,lim~·--< ~.em carlorio. 

m~ fbrmn ~nlr~gaes ~.$(~$ fJUÍOS p~lo Dof!dor De/e- 
.íf)tl< JY;, •  ''""H·~· .,,) .•  , ... ..,f .... -.J •  .ri. /> ./ _..;?~ 
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· Mandado de ituimacã 

j ' •  

···--·-·-···············-···········-··············-·······-----------··········· -----··········-·-······ .. ·--···---·-····-----------------------------------\.----------------------------------------------------------···--·- 

~ . 
----- ·-----~---------------------------------------------------------.!.' ----------------- ·------ ·--------------------------------- ·---------------------------------------~------ ·-----------· 

con;n~w-:e;: .. n,._,e:J,tefi Úço-_, a !!Jtt;a .@! ~noet; 29 e .!l/_, 

f%fuwck~éiça, no ~-··~-n0~~, cW-j4_ 
/io't.aAJ_,. ~n ~·------~ - -----·-:··· ~ no /',,boce:J.-:J.-o 

·en-z, jt'u-e A ,.A-A--~ b -~L----,-------- _ 
- ··-······. - --- - . . ·-·· . . - 

.......................................................................................................... . ·•·······-····-··---·······-··· .... --·--··· -------···-···-·--·-···-··--------······· . 

----···· ······------······- - - ·············· . . . .. ········· . . ... ·-········ .. ... . . -- - ······· ······-· ····-·-·········-··· ··········-·······--····· .. 

a 7ue:1n /euntÍe.n-1- in .. ~1na'bci, :Jd rena e/e 'beveda._, n .. a ().a:.a 

't..e:J.·ú::t'enC'la o .. u onde r'b enconét .. ado ra'ba ó-e ve'b .... ~--------- 

~------J--------------···-------·-------·-·······----·---------·-------------------------------· .. ······ ····--:.:.;_-----------------..,-------------------------···----- 

,faed &d?ne ,tvuvido no adj ~~G ,11,,;,.l'.0-1~ 
·--···· - ············--····················· ··········-····-···-····--·-········· -···-·········-·····················-.······················-···-········--··············-············· 

do ~d~o Yf~a/! 

&7ue cu.n~'t.a1c/ando :J.-cf.;eno·Úz cu;, ~. ~ni,oéo~ ~~o. 
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§lo,, .. )---~de ----------------·-----------------·----------de ~ggh__ -- 
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do 17 ô.o rnBs .{>. f í.núo , tc,nho a ho nr a dh l:nforrnÇi.r a v. ·~~xi que José 

:Exrno. .snr , ur , Ji.ü z O.a 3a. vara .D·od0ral 

;~~~dl(-\ 
desse J11izo, sol) 

21 e t r abaLha ' a r ua 

s í dc J Tua .uobr.:;rto .i.ibré:l nº 39. 

dauJa ç~os at encio sa s . 
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accusado e que neste 

, ~ 

ex.pôr e requ/e er a~ v. >~ 
}; , ~xcia., o segu i nt e: 

O su pplic ant e,ten do tido sciencia. de que o processo qu:e 

havia sido inicia.do na J·u.atiça Local» fora destri buido a este Juizo, 

não tendo siclo intima.do.até hoje,isso,por quo,não se ancon t.za em 

sua residencia.,:1 rua Dr.:izequiel nQ 21,dura.nte o dia.,por ser empr·e- .: 

gado da firm.a. oawaldo de Frei t aa, com casa de calc1ados á rua se.na- 

dor Euzebio nQ 52, onde permanece da.a 8 i;i.S 19 hora.a de todo a os dias 

u teia. 
Tendo vindo hojo •  9 do co rre nte a Juizo com o seu advQ11ga- 

1 •  

1' 

do, p re s tou as suas declaranÕe s, como doa autos se evid.encia a fl _s. · 'l. · .,. :1'1 

e hav endo si do tomado os depoimentos daa testemunhas de fls. em 

suo. ausencia,da.ta. venia,vem nos termos da PatteSgunda,T·it\ill o. II l! , 

Capitulo II,do art.162 do Decreto no 3084 de 5 de Novembro de t 89S, 

•  
requerer a. V.:lxcia.,se digne sejam as ref~ridas testemunhas repr.e- 

gurrtadaa em aua presença, em dia. e hora que V.Ex.haver por bem de$1•  

gnare 

Neatea termos 

Com uma procuração passa.da 
aos advo gados aegui nt e: - 

Jo ae Mar t i ns Barcellos ; 
Oct av io Emilio Ri bei r o da. Fonsaca; 
Ga3tfi o ví ct o ría: 
~curg o C or deir o do•  Santoa. 

'.i:scroptor1o;rua The~philo Ottoni 
na 148 -iª andar. Neatae 
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8. o CARTORIO (amtigo Costa Brito) 
Tffbellião--PAULA e: COSTA 

126--=- RUA DO HOSPICIO -126 
R{O DE JANElRO 

.:zibto ... jj(') ·- ~-- 
J.9•  Tra;sJ.ailo de 

Procuraçã» bastante. que faz 

·(l~ 
• ···7······· ( ~--~ ,,- --· 

( ······ ········· , . 

. SAI ~AM qua(º'"' ~s.te publíc~ instrumento de prooirràY,-~P bast~_nte vh:em, que n~· anno do nasci~e~bo 

de Nos, en,i.or Jesus Christo de mil novecentos~""#---'·~'-·""~"'-~':t.! .a.:os ····" ·'· .... ~.,,r.: •  .,,,,. •  •  ... dias. er~ 
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mez r 
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concede todos os poderes em Bire1tos permittidos para que em nome delle Outorgante, como se presente 
fosse possam em .Iuizo, ?u fóra delle requerer, allegar, defender nodo o seu direito e justiça, em quaesquer causas 
ou demanda, civeis ou crimes, mo_v1clus ou por n_rnnir, em que ell e O_u~organte for Autor ou Réo em um ou outro fôro: 
fazendo citar, offerecer acções, hbellos, exCélP'~o~s, embargos, suspei~oes e ou~ros_ quaesquer artigos , contrariar, produzir, 
inq.uiür e reperguntar_ testernunh~s, dar de, sup_e!~º ~. ;1~t~~ 1.h~ for.; J~_rnr d~c1soi·1~ ~ suppletor_iurnente n'alma. delle Outor- 
o·ante fazer dar taes Juramentos ,.i quem conv1ei. d-iiSJS.tlr aos teimo, de mvent<1.110.s e partllhas cou1 us citações para. 
~Has- 'assiO'nar all tos, requerimentos, protestos, contra protestos e terr:ios, a.inda os .ele c?nfis15ão, louvação, desistencia; ap· 
pefü:r [W~Tavar ou embargar qtutlquer s~~nt_eI11iR ou <iespacho e. s_eg·1:!:u' !'~cursos ate ma10r alçada; !fazer e:x:trahir senten<;as, 
rnquei'.ér '°:execução deli a~, seques_tro~.!1~s1stH a~~. ~~to~ de ~o~c!l1.:c;~1~ ~ara o_s qt:a.es lhe co.ncede poderes ill imitados; pe;lir 
Jrecatoriu· tomar posse, vll' cor:rVêmb,iigos~ de te~c.:euo senh01 e pos~u1clo1. 1 iuntar documentos e tornal-os u recebei;, vanar 
~e acções ~ intent<"u outras deAÍ?vo, po~enclo;ubsuabele_cer, e~11 1~m-· ?u nu~1·s· ~rocura~ores, e os substab~lecidos ei;i outros, fie_ an- 
elo-lhe os m.esmos poderes eri6' vigor e ievog,d-os, que!enclo, s@gnmdo suab. curta~ ~le ordens. e iivi sos particnlares, que, 
sendo :precf.so, sei'àD con~~a~ co'.'10 par~~1de~~ª·, l~ qlrn tud~. qu~n;o .<!JlSJ~ for fe1,to pelo _d1ti: procu.raclor . _ ou substa- 
belecido , pro)'llette tWl ver_ por vu·l:oso e fume~ 1 e sei va,ndo pai a a siu !)~s~o~i, toda a nov-a c1 ~açao. A ssnn 0 _disse do _que 

d;>u fé, e me pedi e;;:.''""""'"·; lho ::;;;·ª'~'a •  ª'"gna ~·::::unha•  aha.xu ··eoonlrne>d"" 
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na f~ rn n aoa i xo: - 

ao 0 f i i<l de 

est e anr sen t ado, indo io r uri m a s s í rrna o . .., t e, em 

seu c u mp r i me rrf e intime a ,iaria e So u z a , residen- 

te a rua .zo be.r t o ~i va nº 39 ou o nc e , 
,.. 
o r cnco-ntra- 

d a s P a r a no d i ~1. 1 5 d o e o r r e 1 t e , á s 13 . h o r a s , e o mp a - 

r c c e r nc s t e J•  Lz o , a Lt de t~cpor como t c s t euunha 

no 1;> t· o e e s -; o e r i me ( u 1 .Iu s - i ç a r-::- e d era 1 ·110 v e J o - 

, 
~~ ~'~ ve· la Cost a, i ncu rs o nos ar ti ~os 156 e 157 

o Co d , '>cna.l.l' devo do o me s .uo ser ini:i1:iado a r ta 

ÍJr. ·zequ·e1 nº 21 para no <lia e h o r a ac irna r e I e « 

ridos c o m n ar c c c r neste J't1.zo fi m de se ver n r o « .. 
c e s :.:~ r s o » pen a de rev eli a) n a r o s c i e uc i a do prc= 

e a ... Ht r a o s f i n s .I c e i r ~ i to . ~.ia <lo e P as s '.d o n e s t a 

e 1 , . '.1 ,1 e ( o •  ' T •  . 9 t. ,10 ,,ç un c i r o aos e r a s lo :·1 e z d e ~; - 

t cmb r o -~o ~- ~lPO 
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ao Offi c i al de Just iç a des t e Ju i zo J ao a I for 

es t e apr~ ~ent lo i ndo por mi L as si gnado ue em 
,. 

eu cumpr i hent o i t i ae a Jose aves a ost a, 
f 

re · ent e~ r a J r . Eze ui~t 1° 21, par a no i a 
I 

2 o c o r r e n t , "'s 13 or s, compa~eccr ne~t e Ju- 

. f 1' 1Z, e a sistir a eln ueri ~o da t este u~nha 

c t av í o 1 Lanch í , no pr oce ss o r íme ue lhe move a 

rs t i a Federal, como Lnc u r s o nos artigos 156 e (57. 

o Co i o l)ena 1 ~ , dando sc i enc i a do pre sent e ao 

Dr . t r ocu r ador dos Feit os da Saúde Publica. Dado 

e passa do nest a c i l ade do Ri o de Ja nei ro aos 16 

v=. de Setembro de 1932. Eu, 
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r.: !\. N D O 

ao Of f i c La I' d e Justiça deste Ju iz o , ao qual for 

este ar rcser f ado , indo »o r .n i m a s s í gnado , qtre en 

t . t i , seu cumpr i xe n o 111 .11~1e a .Io s c S.1aves da Cos t a , 

residente a rim. _:r. Ezc•1uiel 1° 21., nar a no dia 
, 

7 do corrente, as 3 '<o r a s , c orspa r e c c r neste 

o .. mn a Oc t av i o 'jiancfii, no ~11·oce::.;s{)- e r Ime a: 
•  

que e np o nde como I ucu r s o. nos artigos 156 e 

157 do Co<l i go ?enal, so b >ena de-re veli a, dan- 

o s c i e n c i a do prese1rte ao ::;nr. Dr . Pr o c rrr ado r 

dos Feit os <l a 5a~d e ~ubli ca . Dado e qassado nes- 
Ji 

t a ci dade <l o ~iod e. anei ro aos 4 d e Out ubr o de 
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ExmQ.Snr.Dr. Juiz de Direito da 31: Vara Federal 

•  

JOSE CHAVES DA~COSTA,portuguez, casado,emprege,do no com- 

me r c i o na caaa comme'rcã aã da fima,Oewa.ldo de Fate1ta.s,esta'belec1da t! 

rua Sena.dor Euzebio, nti52, e resider1t.e ~. rua Dr.Eze.quiel, n!2 21, v~m ex- 

p6r e requerer a V.Ex~~~ seguinte; 

o spplicnnte,es.trtndo· r~spondendo neste Juizo, a uma ac- 
' 

ção penal, por lhe ser a.ttr:I. buid.a a. contraven·Ção previa ta. no e.rt .157, 

do Cod. Peno.l, o. qu~l fol f'z-uo t c de vin.ga.nçe,,.como se e vã dencf.a dos ~e- 

poi mentoa das testen1unha.s, que de.poseram na juatifi ca. ç .ão e na in~twc- 

çij:õ crimini.l ,fi . eandc px·ovF..do por esses depoimentoa, não ter o suppli- 
... 

"·ACCORDAM DA l e: e.AMARA DA CORTE DE APEEL- ... ( 

LAÇAO, na Appellação Crime no 36'1, de 26 
de Março de 1929,em que foi e,:pp.Santia- 
go Fc rnande a •  " 

A Jurie~rudenci,aJ'.d r·c1e.a:-a~:~ vem ;·taes casos, assim se expre- 

cante prati cado t al contraven c9ão , como o emeri to julgado r aprec iou. no 

euma.rio. 
... 

Os depoi.mentoa' fe:t t os por inveetigado:res da Policia, nae 

me re cem credibi.lida.cle.e isso por que,foram elle~ que penetraram na so- 
CIEDADBl »UZICAL BANDA LUZITANA, á rua. do Acre no ~19, no dilo\ 8 de Abril 

do corrente ann o ele 1932,onde se scnava o au.pplicax1te com muito.e pe s- 

s8a.s a.ssiatindo a. um ccnce r t c muzica.l,e sem outro motivo foi preso, 

sob o pretexto de praticar o falso espiritie~o,9.uando tal pretexto não 
+ 1' ~' 

passa de uma torpeza e de.uma vingança de um investigo.d~r, e, quem o re- 

ql.ierente dirts antes da prisão arbitra.ria. tinha. ido cobrar uma conta 

de c~lçadoe a ma.ndo de aeu patrão, d 'ahi a origem do ardiloso plano de 

vingança. levr:Uio o. er;re1to no dia 8 de Abril deste a,nno,como do~ autos 

e da j usticaç~o to do const a. 

Esse a depoiinentos, feitos por investigadores da Policia, 
' . 

- na.o merecem cred:f.bilidade, conforme o considera o. Jurisprudencia, bA.zea.- 

N 

da. no.e deciaoea seguintest .. 



expressa.: 

•  
" snn~l..J!JS PRATICA DO ESPI!U: 'J.1!SMO NÃO 

CON§TITl$ CRn!:E ALGUM.$ o:fi:nn:Ko E, llE- 
CISAO DO Dr ;VIVEIROS DE. CASTRO ". 

Sent.e dec.pagºJ.76,,Acc.da Cam. 
Supr.da Cort.de App. de 13-1 ... l908. 

( Rev. de Dir.vol.7,pag.621) 

" O ESFÍRITIS~W SOE POnTO DE VISTA. RE- 
LIGJOSO JJF.i'\i] J S!im. GAPPSTIDO Elv1 SEU 
CDI ,T011•  . . . •  . . 

Sei-1t.do Jid.z dti, 3~t Vara Crind.ne.1 
Q..e 'i'-J-1907. 

( Rev .de Di z-, vo1~·12, png º 151). 
11 O ESPIRITISMO P.reRAl~TE A LEI i UMA 

BELIC'tIÃO TÃO RESPEITADA COMO QUAL- 
QUER OUTRA;PORTAl\rTO, NÃO CO:MMETE . 
CRIA!lli < QUEM IltVOCA ESPIRJ.110S s:.rP.E- 
RIOPES Pi\FJI. CURAS DE E:NF.ERl:d.OS, COl:.10 
O SACE RD0'1$ (J)E NOS Qlltf OS CASOS 
Il'JVO CA A PRO?l1] CÇ1i.O DA YI RGEM .MÃE 
OU DOS SANTOS •1•  , , •  

Sent.do Dr .. Viveiroé·de Ca.st:ro,de 
,'~ 1- 10-18 98. 

Mui tas tem sido as sentenças absolvendo a.ccusa.- 

dos da pratica do espi r i t i emo, pr ofe r id as pel o Dr . Eliezer Tav~ - 

res,quando Juiz de. Primeira Instancia. doe 'li'eitos d.a Saude Pu- 

bl :I. ca do District·o Federal" 

Entre cutras ee rrt errças ci t aremoe a • •:guinte: 

" Consid-era.ndo sem embargo da disposição d.o ar't , 
251 § uní c e. Decrt.Begul. nQ 5156 de 8 de Março 
de 19.04, q·u.o deve ser entendido de acc crdc com a. 
do art.157 go Cod.Penal, que a pratica do espi- 
ritismo nao constitue crime ou violação d-a. .lei 

passi ve r de pena ", 
ft ( ]fÃO HA CRI.Mm oo· DEL:t TO SE}M UYJA l}J l AirTE RI os 

Q,Li"E O qJ.iALI FI QJJE " •  
(Já o di zia o Cod. de 1830~) 

out1·a sentença nos mesmos CFS os, em gnáo de app. 

fPi. profe;riâa pelo M.Dr. Gemi ní ano da Franca.qllla11do Juiz da 3': 

- Va:t·a Crimin~.l,que garante effectivaUtente a todo.a oa individuas 

b l !j,vre e publico exe.rcieio doa cultoe ccnro rme consta doe au- 

ft~19çr de 11,a,bea::;-corpus preventivo em< favor de :M'anoel da Silva. Te:J.. 

xe=i .ra,concedido com o fund.an1énto no § 3g do art.72 da Const.Pe- 

de ralo 

A defesa do supplicado, é completa., p'r nfio ter ;p1·a- 

tica.Q.o ,a, infra.cção que lhe foi attribuida,como doá depoimentos daa0•  

.:i - - ~ ,Er, ~. ~ d_.o ar. t ~ lj 2 testamu:rill~s d.e de:feza s'e ve·rt:f1~~, e 1.n-1quaúra...-'Se no ~ ..> •  ' 

da e onati tuf ,.:io da. Republica, na Jur~sprude ncia; e, no art. 3 Q do De- 
. 4 

ereto nQ 21916 .de 112 d~Q corl1Gnte .mez de Outubro da 1932, 

o su.ppli canta, data ve hia, vem nos t ~rm.o.s dp a·rt. ~ De•  

•  

1· 



~· 

Decreto citado,r equer.er a V.Ex. a ex t i n~ão da acção penal,decla ~ 
" 

ra,ndo-o indultado em. f'ace dos documentos exigidos no re.fe.Tt/o a.rte 
' 

30 do mencionado De cre t o nº 21916 de 12 d.este mea de Out11bro, que 

junta. 

Assi m, espera o s~pplicante que o M.Dr. Juiz o indulte, 

Nestes termos 

extinguindo a acção pe na.L, 

P. de re rimênto 
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O DOUTOI~ ',VALDEIJAH 
\j .... ' -, ~. 

~AL SUBS~TUTO DA 

\ 

DA S n~YA- .l(Ol~E{9~1. JUIZ ~Ef)E~ 
~ .'(..) . ~. '· ~ .. 

~!\; · VI JZA DO ISTRICTO FE.DEl<AL 

' 

est e apre sent ado i ndo per·.-, i im as s i gnado q ue em 

' 
'seu c ump r I me n't o i nti me a José Chaves da Costa, 

' . ..> 

res idd nt e a r ua Dr . Ezequiel n. 21, para no dia 

21 do cor re nt e, i s 13 hora s, comparecer neste 

jui zo af i m de s er in terr ogado no proc es so ct i- 

me a que res ponde como i ncurso nos art s . 156 

e 157 do Cod. Pena l. Dado e pass ado nesia ci- 

." .... -·d~'tte 'dó- lio de Janeiro aos 16 di as de i ovem- 
", 
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e J n_s t i s a d e s t e J u i t. o _. il o q u a I for i 
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, 
seu cumprimento in t i Le a .Io s e --h av e s d a Costa, 

·~ .J. y r- •  1 r e s íue rrt e a rua i.r , L.zequ1e n , 21_, nara no di a 

2 do corr ent e, 
, 
as 13 horas_, c o-up ar e c e r neste 

J t i zo, afi m de ser int erro 3ado no pr ocess o cr i - J 

me a que responde e o ruo inc u r s o nos a r t s , 156 e 

157 do Cod. enal . Lado e ~ass ado nes t a c i dade 

do ~~iode Janeiro, aos 22 d i a s «o -ne s de nov era- 

b r o de l9J2. Eu_,_~~~ 
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Aos vi nte é cinco dias do me z de novembro do ann o 

: ... ' 

•  
de mil novec entos tri nta e doi s , nesta ci da<le do Rio ·, 

de Ja nei ro e na ~ala das audien ci as do Juizo Fede- } 1 

r al da 3a. Var a do J i st r i ct o Fede ral, onde se acha - 

v a o "l'.;1l ••  Ju Lz-c Fe d e r a l :Suhstituto !Jnr.Dr~ '.'laldemar 
,. 

-; . 
. · . .- 

da Silva 5.lorcira, com1:1i~o Escrevente .Iu r a-icrrt ad o 

aba i xo dec l ar ado ahi presen t es os 3 nrs . peritos 
..... 

... ,.....~ .. ~·1· • •  •  

l i cia , servirem ao car ~o de per itos para procede- 

"Crs. i akr i n í c [\lario de " i r an d a e Alberto Rodrigues 

de Souza, pelo J.,:l. Juiz foi deferido aos mesmos 

o co!1tp1·omi.-:;"'o d e b ert e f í eIrne n t e sem dolo nem ma- 

re 1 a ratificação elo e xame c o n s t ant e ele f Ls , 29 a 

30 nos a~tos de ~r ocesso cr i me que a Ju stiça Fede- 

ral t. ove a Jos é Chaves da Costa ,, i nc urso n os art i - 

O"OS 156 e 157 do Codi.i:,o 1)enal. O que tudo, ouv í r am -~ 
I 

acceitaram. e ,)romei:teram cumprir. Do que para c o ns « 
... ..: .. . . 

tar mandou o ,n.;ii.. .In i z se lavrasse o presente \er- 

·. ..... 
'· 
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. os .v i nt e e c i nco ias do m~z de Novem11ro do ann o de 

11 i 1 nove e e n t o s · t r i 1 · a e d o i s , n e s t a e i d a d e d o -u o d e 
•  

Jan eiro e na sa l a das audi enci as do J11izo Dcdcr al da 

Terc ei ra Var a do üi str i ct o ?eder al, onde se ach ava 
... 

- 1 

...:> i 1 va .1:0 re i r a, e o m-a i. g o 1::s e revente .Ju r a nc n t ado a b a i « 

xo decl ar a1o ahi , rese nte s os ~nrs . ~er i tos j~ dev i - 

<la te n t e c or p r om i s s a d o s pelo ?~.I1: •. Juiz I o i o r d e nado 
• • •  

aos rn es nos que, proce desse m a r ati fi ca~ ~º do exame .. 
const ante de f l s . 29 a 30 nos aut os de proces so cr i - 

me .. ue a Justiça Fe Ic r a I .o v e a .Io s e Shaves da Cos- 

t a s i n e u r s o ~10 s ar t i +o s 15 6 e 1 5 7 d o C o d •  · : ) ena 1 •  

En s e -r u i du ra s s a r ara os -inr s , o cr i t o s a exami nar em 
. , Ã 

.. 
os re sncc ti vos . autos findo o qual d í s s e r ar que j r a-. 

tif icnva1 como ~e fa ct o r at ifi cado t eem o all udi l o 

exame do ue para constar lavro este 't e r mo que as- 

si~nam com o J . M. Juiz de ois de lido e achado con- 

àv._~~:'.:lEs_cde_v_ep.- 
·étactylographei. E eu, r- ~~ 

forme. 

te Juram eni: ado 
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' na forna abaixo:- 

' 
1. f o , T 

' 

a o 1)f f i e i a 1 d e J u s t i ç a <1 e s t e J H i z o , a o q u a I i o r e s - 

-te a/rcsentado, iud o por n i m as s i.g na d o e ue , em seu 

•  cmn~n·L.tcnto intime a .Jo s e Clrn.vcs d a :():;i:a, rcsiden= 

te a rua ,, . 1 o 71 r. ~zequ1e. n ~·, ryara 10 dia 2 de Dez em- 

, 
b r o t,-. i. rt u r o as 1.1 ho r a s , coL~;-,;irecer neste .Iui z o , 

Jroce ss o cri me 
' 

le ser i nt er r o1a~o no que res- 

ooudc cowo i ncurso uos arts . 156 e 157 il o Godigo 

.'cnal. nado e passado nesta cidade do ~iode -Jane I> 

r o aos 2) d i a s do .. tez de .io v ernb r o rlo a n 10 de 1932 •  
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r ' 1 •  na ioraa ar>a1x o: - 

"\"I".. .. , .. ' _ _: u..::.- 

u o ·_1fiicial (C .Ius t i ç a ,·1este JHi2• )_, ao 1111al for 

, - 

seu e um .. ·i icn t o, i.u t Lue a .Io s e r::11avcs da S-o;:ta_, 
/ 

r e i.d cut e a rua '.Ir. __ :zeq11iel 11. 21, para no dia 
.» 

, 
9 rJo c o r r e n t e , as 13 11oras, c or ina r c c e r neste Jui- 

r e s ro ndc c o.uo i a c ur s o nos a r t s , 156 e 157 do •::.o- 

<li~o .')e .. ra l , JU o e .a s s a d o nesta c í.da-lc do Ldo 

de Ja i c i r o aos G dias r1o :.1ez de de.z ertb r o do .au- 

no d e 1932. 
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HLa c ondemnat i on d run hornrne qui 

n•est coupable contient tout ce que 

l ' irna, gina tion puet inven ger de tor- 

fures et d1angoisses0 (G· GUILHER- 

lf!E- "Comment se font les Erreurs JU- 

di ci air es0 pag . 6) . 

u A CEHTES.1 E' A Ul\fICA Bi\.SJ:G LEGI- 

Tlre~i"i. DA CUffDBMNAÇ ÃO '"'TlJDICIAL" ( Fra- 

marino dei Malatesta, "Logica das 

Provas", 12 vol. pag. lo5 e 111). 

A defesa do ac cuaado pelas testemunhas, transpa- 

r ec e e Lar araerrt e , bastando a sImp Le s lei t ur a dos autos. 

AG testemunhas da accusação, s~o qua. si todas 

empregadas na Policia, e agiram em obedicncia ás ordens 

do Delegado pa.ra satisfazer a amigos; essas t es t emunhas 

... d' d,, ... . nao isserarn o. ver aa.e, :)orem, nao af'fí.rmar-aio que o ac- 

c us ad o tivesse praticando o espiritismo que o codigo pu- 

ne , ao contrario, affirmararn Cl_Ue ~.·accusado esta>:'._..s:._fazen- 

~o preces, . 8 ,_SJ21~,. n~o ~i~}.~~8~8..E_ dinheirO_L]1em dar 

ES$Gs depoimentos, sendo f ci tos por f'unc c Lo- 

nar Los da Poli e ia; ccndo elles os mesmos ,,que penetraram 

na 3ociedade uuzical Banda Luzitana, á rua do Acre n. 19, 

no dia 8 de bril do corrente armo de 1923, par a premed.i- 



t ;:"J,r;~,:=í:rn ... iant e e. q 0,:-."'1'1''.·, ) .. .-,. r.i ' ~ nt -t , ~"'"""' "' ,_ . ~ _ rno·u vo e1 I ~:e tua:r· a pr 1sao CLO ac cusauo; 

,. •  . ~ !'., l p .!.. d 'I' e quem age para per se gua r H1nocerrte}37 e rrcct.uan o pri- 

seus depoíment os não mere- - ........... ---~.-~-- ... ,,:.·- ... ,.,,....... __ ._.,._._ft _ 

cem credibilidade· conforme a JlltisnTudencia• '- ---- ·-·- -~--~·-:;..,?. ~. , 

11Accordarn da, la. Carna1·a. da Côrte 

de Appe1lagào, na s» pe ll aç ão 
" -o 

C:rime n, ~367 de Março de 1929, 

em que foi appe1lante Santiago 

Fer nandes 11•  

r •  De facto, as t e s t emunhas de ac cuaação ,que s ao e.npr e- 

gados ·da Policia, s em de se repane ia de uma só , affirmaram 

que o ac c uaado José Chaves da Gosta, estava com ma í,s ou- 

tras p es.soas , reunidos em urna 
,. 

ae as ao espirita, dentro da 

._,_ ::5oc ieâade Banda Luzi t<3na á rua do Acre n , 19, no fil ia 8 

de ·~b ri l deste anno de 1932. •  

~o emt ant o , a testemunha de f'Ls , , a pes3oa de quem 

os inve-stigador'Gs se referiam, gyanf!._<)_._int<?._!E.2_g§li;la ne f!,U ,que 

~-~1u-, à ao ._1~§.9.!:.:..i~s s iá i q_ o __ 0 ~~.e s !' ~ ~-~SJ2._d. ± tta .L..L\l t~ç ~}- 

~ . CJil§:I.~q~.Qggg.:~ª--$~~-ie.~~?s!~-~-nã:.~. -~(Jn~~ ii v <3.:~ t t;_ ~~ª-· co ~sé!..'.?.±: 

z.uma, gue nã~_9..:.~~~§e~i ne~~éitas t:~ conhece o accu- 

da casa d0 Calca.elos á rua 
-o senador .6U- 

,., 
z eb.i o n .. 52 , que o ac cus ado nao QI'atica o eqJ?irit_i$mo. 

Os inve;;;tigc.dores não podiam dizer outru cousa, em 

Vis ta da lrllS'S ao que O l)e legudO 1hes confio.ra Corno func Cio- 

r~.~l,,,SGle _O ClCCUSado est;:;l_Va SO_!~~nte dando P.~?_S~_S 2 1). •uma 

?~~ e esta yem ~ .. tL)}.izo e negc.:1 q_.f~c:,to, dizenÇJ.o. ue 

o sccusa<io na.o tomou 'Oa1"i;€ em sessão e;,l.Gc1:t!'l<1 e que chen;oú .. '' _, "- ·----~ .. ;:w;:::::. ...;, __ """'"' __ 

•  

" 

" 

" 
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Os investigadores que depuze ram no eummar Lo á 

f1s. 

. .. """' . Onde existe a Lnt r ac çao do artigo 157 do Codigo 

Penal ? 

Ainda mesmo que houv e s s e ses .sao qu~ 

de facto não houve, onde ez í s t e crime? 

Cr -:)11P r.Y;~~ s t e r í.a q"' Ü ac cuaado ~~L ·-· \: ... -~ ... J..t-J -Lo ' i ..... t Cl u., .. 0r ati casse o 

~~- ~1+i~ · 10 ~0 ~0· 1· a y1° ~r ~ 0 .tJ .l ..L ...... u -\..O!l t..Lr....,. l:.ld. [~ , .l. t::.:~., a.. 1...., s eus eorti].~gios, o que de fact.o, 

nunca praticou, por ser um r noç o honesto, traba:LlQà..à,o:r e em- 

pr egado no c omrae rc to, como dos autos consta a f Ls , 

O c~o i · ;1; , ~t1 ' srr. 10 r 01i~ io Qo no~an+p - ~ . .:; .. e -- . ..L ~ . e -~J,.. c;i - >..,;í. ,t) v..;.... ... Y ....... a Le-i,. é uma 
l:.i .t,~ào tao respeitada corno qualquer outra. 

O ac cus ado , empre~;ado na casa de Ca.lgadoG á rua 

t as , e isso está pr cvaclos dos aut os e me srao pe Los àepo imrm- _ __._ 

tos dos investigadores. 
'li .1 

O .accus ado :foi v:Loti-r11r& de inih:iigos, e isso por 

ter id.o r ec eber uma c ont s em casa de um amigo de um dos Ln- 

ve::~t·igac1orer; por vendas de calçados L corno vinganç<-::. e de con 

luio com os irnrestigacJores, arc hí.t ectar am o di2,bolico p La- 

no de prendel-o, indo á ,....ociedafü; 13anda. de Musica. Luzd tana 
,., 

effectuar a pr í s ao , quando o accusado foi para ci.se~:\stir a 

um c oric e r t o mus .í.ca L, 

Os depoim entos dos f Ls , não di - 

zem que o pc s-;usado __ t.~a__ pr8 t ic..§.9º. -~ .E'!_e cd:ig:L11~, J2.9I'tant?_ n~o 
.1~ ~ 

se ~a a t r.~:l] !S .'.rr_~J3 s a_~-?-~ a.r ti g<2._..:~-~}~o-~ ig0> pe :n:ti l. 

A Jurisp:-cudencia é clara em taes casos. assiro. se 
I 
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1• A sirrn~JJ.fjS ·oratica do e sp í.r j t i smo nao 

" ..L ::. ... "' "'N ~1 •  c ons t Ltus crime algu:m,na op1n1ao e o.ec1- 
, N . d" 1)· 11-·-r r·:ir·R·· o;·-. T")T' {'l .. ('.:< 'rRO" s a o r o !l. ·r •  : .L ·~ ;_,, "' ,;.) .i. .i!.. 1..oA,.:.i r •  

( Selllt. e .Dec. pag. 167, Acc. da cam. 
Sup. da Corte de J\pp. de 13-1-1908 (Hev- 
de Direi to vo L, 7 :pa.g~ 621) .. 

110 e sp í r Lt ísmo sob ncrrt o de vista re- 
li gioso ·deve ser garan-:;cido em seu culto". 
(~ent. do J"uiz da 3a. vara c:rirninal,em 

7.--3-190? (Re v, de Dir.vol.12,. pecg.151). 

UQ· e sn l r í t Lsrno pe r arrt e a lei 6 urna r a- ~;;,) ;_.J J.....L . \.:! ._)..,.i _,,... ' -· :.. ..... ~ ..... - """ ..... ...... 

lü"'·iz'lo ti'lo respe~tada como qualquer ou- 
trã ~ portanto, nao c cme t te e rlme o esp t- 

•  I •  •  •  •  
1' 1 ta que invoca. e sp ir a tos supcr aor es pa- 
ra curas de enfermos, como o s ac er-do te . ~ 
que nos mesmos canos invoca a p r o t ec çao 
da IJJ'.,... r)"Oí(l 1\'í~ e ou d o o 0a·r1tos it ~ , ~..!.. ·~.)................. ..!..f ... a.. o t-.J ·~· •  

(Sent . do Dr . Viv eir os de Cas tro, em 
1-10-1898). 

Ainda em 9 de JUlho de 19291 foi absolvi do por senten- 
/ 

de Barros Barreto, Juis da 2a. Vara Cri- ç-a do D~~. ,F:eederico 

m í.na L, o ac c us ado Henrique Genezio, por praticar o espi:ritis- 

'· .. •  ' •  rn 98 "" tao ern sua :residencJ.a a rua Nova de siao, n •  ....; , na Estaça.o de 
' ,.. "'- d . nra· cen·tc.'.)n· 0a ··t-r·a·.·:r:1·s-.~:ta' d.o ilamos, cer1r o a rnes .1· ,::i -:l. \;:; ::; - ~ em julgado, a qual 

t:ca.nscrevem.os a sep;uir: 

llSent cnça abso lut oria: 

Vistos, etc. Henrique Genez;1o foi denun- 
ciado, corno incurso na sane e ao nenal dos 
arts e 157 e 158 do Codigo Penal ... ,)or exê.r- 
cer o baixo espiriti smo, inculcando-se 
curador de rnolestias curaveis e incuraveis, 
fa~:ocinando e subjug-ando assü1 a creél.ulida- 
de,,.pul)lica, em su~ re;)idericia á rua wova 
Siao n. 28, F~staçao ele Harnos, onde foi aU- 
toaclo em flagrante no dia 21 de Ti'evereiro 
do corrente anno, cerca das doze. e meia ho- 
ras. Satisfe:L tas todas as .orma1idad.es le- 
gaes, após o pl~nario j ulgarnento subiram os 
autos á conclu.sao para sentença. Af3 teste- 
rD.tUJ11'1as ouvidas no surnwario de culpa, f ls-57 
~ ?2? urna ~<:i.s q uaes, JOSB' TUYUTY B.n.T ... ~LHA, 
102 J.nvestigador que autuou em f~bg:rante o 
acc usado e onvenc erafü IJrat ic asse ele pro- . ' ' ~ pr 1unente, o falso espiri tismo ou exe~ces- 
EJe O o:fficio denominado ele ucul-dJJ.J~Il 011 de 
conforrnidade cow o dispos to nos art'1~ 157 e 
1~8, do Cou~go Penal, dos quaes foi denun- 
ciado corno 1ncgrso. Ficou <:<.purado que o 
reu na occasiao attç;<ndia uma menor de nome 

•  
1 

11-J 
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ROSA.LIA, mas esta nao foi encontrada para 
depbr e aas im esclarecer a consulta. aponta- 
d.a ma s ·~.e: ··11''-''' t cet emunha 0 ext.ranhas a' DO- .A.e ... , L • . \. e;..- \,.;.) .. ~h ... >.;i.;;w...av .. ,1. J ....... 0 -).... .... !,,,.,'\,\""' i;,. 

Lí.c í.a ~ LTARIA DA COHCEIÇÀO FE'tiüGIRA e FBll.N- 
CIC)CO F'~füttUBJi. PJ:..cri;_;;co, d.ec Lar-ar-am que o 

denuno Lado exar c e ""' ·1)ro·""'i ss·a~o de ladr1·-1he-:_ ., ......... .1,u. J. J .. Clv. e e _ l.,.Jt, '· J~ ....., ~ · ._ ... , ..L..l ...t. 

ro,fãzendo sess ões espirit as em sua re si d~n- 
ci a nada cobrando ne1o s s erviço s pres t ados ' ------· ---··:.....J;:·------~~·-...,,--- aos que o procuraram, e aquella re ferida me- 
nor (~ ama aec c a dos filhos de TI:SN.J:U·~U.8 Gi!i 1JE- · 
Zlüp Verifica-se, portanto, pelos elemen- 
tos constantes do§· autos, que o c1eli c to at- 
t r í ouí do ao r êo nao foi suf'f' id.e'í1temente pro 
vado , de maneira a. aut o r is ar uma sentença cõn 
dernnat o'r La , Julgo, pelos motivos exp osÍcs - 
não provada a denuncia de f 1s. 2, e ahso.Ivo 
HElJiU--tUE G~lJEZIO da ac c ua aç ao que lhe foi mo 

vid a. Custas da Lei, Publique-se. I nti me- - 
se. ·egis t r e-se. Rio de Jane Lr o , Julho 9 de 
19 29 ) a) pj_ti;GD:;;;}~UCO DE, BúllHO;:) BAffi tETO -JUiz 
dia Jji re i to .. " 

têm sido as s ent enç as absolv endo acc us ados da 
-> 

p ryt í.c a do espiriti smo, proferidas pe1o Dr. ELI.E-Z..E.B TP .. Vi~- 

•  .G;;), quando Juiz da -P:r irneira J:nstahc ia dos 3'eitos da Saude 

Pub1ica do Districto Fedexal, errt r e e11as citaremos a se- 

guinte; 

.. 
•  ... 

1 •  

•  

,. S1~NTENÇJ.i .\BSOLV .. ~l:JJ),O JOA"füil iI .ros E 1 lt'1W:UtAZ, 
-~UE .i?OI Di!i .:t1nJNCIADO m A.8301.,VIOQ COJ~ir f.'lliT.i:.}A - 
U.a;NTO DE '.i u-2: o .SSPIHIT!Slilü HA:O e- ~TStrITU& 

CHTI i' PERAI?fi: A LEI. 

,... 
o Cons idl er ando s em eiabar go da ais-aos i<::ao do 

ar t . 251, § unico do Decreto R.egulm;1entar 
n. 156, de 8 de _Março de 19o4, que ueve 

ser entendido de a.e.cor d.o com a do drt ~ 15u 
do Cod. Pen~l, ({ue a sirnl)lBs PTatica. do_es- 
plri tismo 11ao const i tue crime ou vie laça.o 
da lc i pa~'l si ve l de p erniln NAO H.A CHILú~ OU 
DBLICTO S1~tl Uir1A LóI AlTT ·.i·non -~UJ: G '.~UALI - 
JI ~U'ii:"i. - Já dizia a Cod. de 1 83Q~· Ninguem 
poderá ser punido por facto que nao tenha 
sido ant eriorrnente qualificado crime, e nem 

"' t . . "' com penas que nao es eJai;u. prev1a,;ient0 esta- 
belecidas; a int erpretaçao exten:.s iv a :_)Or 

analo:;)ia ·ou paridade náo 6 admissivel pa- 
ra qualif icar c;rimes ou á,pplicar-lhes pe- 
nas" é disposiçao do Cou. em vigor,art.lº •  

Pelo mes::10 Juiz .Dr. ~LIEZE TAViR..:.:;s, foi proferida 

a sentença egualrnente despronunciando LEePOt1)ó '"'IHlJE, enti;.o 

Pr~ siJ ent~ da ~ - deraç ~o Espirita 

L...B - 

DI' '-" ,., C: -1 :. 1' 1" <'.l 
. .J ..... ~ .J._ . \;;; ~ u. ' com ~>éde á ve- 



.. 
1 

•  •  

nida. Passos, c om os me srno s f'undrrnerrt os de que a simples 

pratica do e sp í.r Lt Lsmo não ccns t ít ue crime, ou violação d 

d.a lei, pa.ss í ve I de pena, isso já di z La o Cod. de 1830,e 

.art. 251, § un í.co do Dec r e to Hegulame11tar n. 5.156, de 8 

•  

de Março de ]9o4 . 

sent enca nos . - .::> me srnos casos, em gráo ds 

appe1lação foi profc:nbda pelo :M. D1·. GE.d.DTIANü DA FHANC.A, 

quando Juiz da 3a. Vara C:ciminal,. que garante ef:fectiva- 

men te a todos- os Lndlv iduos o Lí.vr e e publico exerc ic io dos 

cultos c onf'o rme consta dos autos de habeas-corpus preventi- 

vo em favor de M:tUJOEL DA SILJl; TELC::GIH.A, concedido com o 

f uil<lame nto no§ 32 do art . 72 da Constituicão Fede1~a1. 
:5 

O e sp.tr Lt í amo debaixo do ponto de vista estrl - 

e tamente ccns t .í t.ue um perigo para a so cd eda- 

de e tem e lle os mesmos fundamentos de outras r e li giÕes ,de- 

ve, portanto, ser garantido o seu c u.l to, na conf orrnidade 

do texto c cns t í.t uc tona L, •  

.O espiritismo de que é ac cus ado José Chaves 

da ~Costa, é o e sp Lr Lt Lsrno re[Jçigicvso e nao o de rnag:i.a negra 

e seus sortilegios como os seus oc u.rt os initü-gos tentam 

querer demcns t r ar , com í'alsa.s pr ovao .. 

No processo Crime a que respondeu neste Jui- 

zo Ana.taniel Campos d-e Azevedo, pelo crime p:revisto no ar- 

tigo 157 do Codigo Pena1, 0 como essa aê~ão tem a mesma 

"r.; o·er·,1 V . ..i...b s: 
á at t r Ibu ida ao ac c ua ado , com a devida venia passa- 

mos em se gui da a transcrever os f unda ment os da denunci a e 

da sentença i mpronunci and o o ac cue ado., 

-\. 
"F t0Có3SO CRTI.IE: A Jus t1· ça - ./\. 1,,..., t 1· 1 

_'i,. .t1"~a an e 
~ampos de Azevedo - R. 
Vistos, etc. 

O Dr· procursJor-adj une to <los feitos da sau- 
de Publica, a. f Ls , 2, denlmciou Ane.t aní.e I Cam- 
pos de Azevedo como incurso na sanccào do ar t •  

" 

. " 

. -~ 
J 
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157 do Co d .•  Pena L, po rque diz a denuncia - no dia 
13 de f eiler eir o do corrente anno, ás 16 horas,o de- 

•  n •  ' , •  t .o •  nunc a.aco , que se a.ne u . ic ava cn i r cman •;;, r o t surpre- 
hend Ido ·11a sua· r es í denc La ~,_· Y'U8 da Al+'::-i11d··e·D':"J n 1?0 .tJ..t: _ . ,., vi:) -~ •V.l. •...t. Cl,.. ,... ...1, V•· _ . .<.... -...i.~-- OCA . e-. '-'':é.,' 

2º andar, exercendo i1;b_eg_a~ente a medicina. 
rtecebida a deriunc í.a (fl s •. 38), foram,. a seguir, 

. '·~ t t 1 rt "' d ''l a.nquar tuas as es emunnas na ac cus ar;;ao, ten o s:to..~ 
·~ ·P·1s 73 r'a.t i f í.c ado o ~L'>11u·1o d··' exane D"'·r··Lci'a1 C"'i1S (..\,. ---L" ' c.J..u....L,..._ __ CJ..\.,.,. ... 1..A~ ç; .._,Ç-...(.,,.{L _t---~ ... \,. ,Ui ... 

tando de fLs ~ 27. Ao e urmaar í.o de cu l.oa não fez actõ 
de pTe~::ença O reu , por nao tcr sido er1cont:rado(cert •  
1.J 0 ·f Ls /1 "' v .•  , r.::) 3 v .. 59 v e 6 8 iJ ) '- -f"1 ,, 7 e; ·00 ...... ._. -- •  ·-..tu' •. ,: \... •  ,, ,_ •  o· a .- .. J ... ...:::. "'loõ./ ~ - 

:t'JJ;] .:trazidos .ao pro~esso o . .s docu::nentosa qu,e. a11uc1e 
o auto de apprehensào de fl s. 12. 

Isto posto: 
O crime previs~o e l?U-YJ.ido pelo a:i,:t. ~57 do cod- 

Penal, em que foi cap1 tulada a acçao delict'..losa 
attribui('1a·' a'. o ir1-l1'·c·i··,ao 1::>c:c':·1Ja·· t,, cofr1ne+eric1·a d'-' ~ .... . -- . ~.... . ~o. .. ' ~ ,, Ci..i: a. '· ·-1 i. •  a. 
ju:;tiça cE'ederal. De f acto, nem dec. n. 2Q.93o~, 
nem no 11ec. n. 20. 931, ambos d.e 11 de ja.nei:ro do 
corrente anno, se inclue corno da competencia do. 
Uniáo o facto de alp;uem '' pratic :s "r o espiri 'ti_smo, 
a magia e 3ous sortilegios, usar de talismans e 
cartomancias par a despertar sentbnentos de odio 
ou amor, inculcar curas de rnolestias cur atie is ou 
incuraveis, emf im, para fascinar e subja.gar a 
creclu1idac1e p ublicau (Cod. Penal,. a.rt, 15?). o 
primeiro daquelles dec1·etos trata, apenas, \,lo/ 
''emprego e comrnercio das substaí1.cias toxicas Bn.- 
torpecentes11, e o segundo do 11e:zerc ic io da inedi- 
c ina, da o~ontologia, da medicina veterina1·ia e 

das :t)rofissoes de pharmaceutico, parteira e enfer- 
me ira :do :sras i 111 •  

1 •  ·1 ' hl ~ - ~ ,.. 

.1:1.11 verdade que o non1·ado orgao da. &ccusaçao 
dj.z, na denuncia, que o reu exe:r:c ia i llegàlrnente 
a medicina, crime hoje da competenc1a da Justiça 
Federa·l, e a cujas penali dades estg,o suje:itos, 

tawbem,. a.quelJ.es que, 111 ediante at1uncio~ ou 
qualquer meio se propuzerern ao "seu e:x:ercicio"ou 
de qualquer dos seus ramos, sem t i .tulo devida.rJ-en- 
te :registrado, ainda que se entregue:çi),j ex.cepc ional- 

iíl nte a -'s~3a actividadeU {art. lo do cit. d'ec •  
20.931). Mas, neste part·icular, é irnp1·oc edente 

a denuncia. E' o que passamos a demoJ'i1.st:i:·ar. 
Q réo ·foi áccusà,do por d. F;i_;ancisquL i Chabo- 

1·ell:i de havE:::r, ern c;c,rta occasiao, deixado na casa 
dessa seTthora num napel onde se dizia haoili tado 
a· e:.;ce:rcer a e;,rte dê êu1·ar11, o que deu loga:c a que 
el1u. o procurass(;, visto como padecia dos :r.1ins(fl s. 
55)- Dahi, naturaJrnente, a supposição O.o repre0en 
tante do Ministerio publicQ de que o reu e:::ercia - 

· mueciicina. Mas, alem de nao constar dos i::Ut·os o 
11p8pel" a cJ.ue no seu depoimento allude aquellu se- 
nho:ra e que teria sido a causa deterrdn&:nte da sua 

icla á residencia do accusado (ali~.s, ao guarda. ci- 
vil José Tuyuty Batalha ,já a referida senhora de- 
c J4rou cousa diversa: - f8ru ter á casa do indi- 
cJ.ado, er. virtude de "um annuncio que lera num. dos 
jornaes desta capital, no qual ·o accus.a.do se di- 

zia chiromante'? (fls. 43), o off icio que deter mi - 
nou a abertur&. d.o inquerito (:fls .. .5) e os propiros 
documentos apprehenQ,..idos pela po1icia em poder d.o 
réo absolutani.e.nte nao autoriz-aiJ" a affint1ativ21. de 
que exercesse ellG a medicino., antes a informam .. 

De fa ct o, o que dclles Só Mc . · t~ n+a1·a 1•  
·"' l:'C<. \:: "'" ' e que esta- 



deante de um "dise:ur de borme venture0•  

P:re.~idendo o fufl' fro, o reu pr-âtica:v-ã justamente 
a c h i r omanc í.a , que é ua arte de a9-vinhar o futu- 
ro P al~ i"·ncpocnio a~Q l1'rha 0 da .~ maon ~ .. ._ . V ....., S.J .,. -CÁ~ .LJ. O ui- .i. ~ •  

Nào se ºpropunha11, por meio- de medicas, a t'azcr 
diagnosticos e receitas aos des<'1lentados por en- 

- .. d n •  __ .. -, •  •  li . !I •  :t'er:T'L ... ao.e s ... Nao se o i.z i a , nos annuncros , pos sua .. - 
dor num podei· sobrenatural para r e s t Lt uá r :.a sauce 
aos enf ermos e fazer nascer no seu espirita a espe- 
rança cb ím lc a da c ura , Nada dis.so se infere dos 
docu_mentos consta:ntes dos a.utos. .. 

Trq,ta.-se, evi_denteLle.nta, de una ver aao iml"en 
t a da Dela testemunha. · 

k I1"altou-lhe coragern para em Juizo confessar 
a verdadez: fôr a ter a casa do indiciado para que 
"' .. , t e 1-· ·1-, ~~ 0 d. v·i .,.1-,.., '-' ·::: s .a o f' ·u· ·1: """'o - i::i L ~ ..... _;,,ç cl- -~- L.Lc, ~ e ~- 1.;. ;,,..u.. •  

· Porque nao é agr adave I a n.í.nguem , ainda de 
•  r>J •  ;:i •  "\ t d- c c nd.i cao a rn.ais mo de sta, ser tio.o na co n a ·e pa- , -~ 

t au. 
•  

A,ccresce que, ~:;egundo a. pr op r i.a d. Francis- 
quâní , o r-e u apenas lhe dissera estat) soffrendo ella 
de 11dor de ca.bi.~Çª e outras mo Les t í.as Ora, nü1E,uem 
dirá que isso seja exercer a medicina, tanto roais 
cuand.o aquella senho1·a nenhuma refe1·encic:i_ faz ao es- 

i •  H 

c1'ipto em que o facultativo formula a composiçao dos 
medica.mentas que prescreve. E a testemunta mesr. a 
naO 8EJCOilde O l'OU tomando-lhe de uma das maos' entrou 
a inspec ciona:r as ~linhas'' dessa ;não ( f ls. 55 v.) ~ 

JTessa occasia.o chegou a poJ.icia e ella, entao 
contra o reu, para fugir <=l qualquer responsabili dade 
no caso •  

.., l\esalta d.o exposto a iwproc edE::ncia da ac- 
c m-Ja.cao quando ao alleg~do ex.ercicio ille1:Tal da me- 

.... , , --' 
dici na por parte do reo , e a i nco rnp et enci a da JUS- 
tiga. Federal com relação ao crime pri.::Visto pLlo a:rt. 
157 do Cod. Penal, em que, aliás, foi o reu denun- 
ci ado ~1 - 

Assim decidido, mando que os autos 2ejmn IJl~t:sen 
tes ao .óxm. Sr. Dr. J-uiz Federa 1, j;)a.ra 0~1 fins de uI- 
rei to. 

t)ist!'icto Federal, ·23 de novembro de 1932. wal- 
deLaar da Silva Moreira - 

Pela Jurisp:r·udenc ia firmada .na J·ustiça Local e .F'ederal, e 

pe 10$' rJri lhQl1lbe$' sentença acima tTén1sâript8.., 21. def eza do a.e cus a- 
t'~1:'.-0t;,.-:w:.~"" ~"'~~.'h ;t.1...:.;/,..;a.: •  .r;~,5_..~r!,A2ll:":;,,·.~,,ii\?:C:.·; ,<.:,: .>· ·,': :.·· '-. ·:- ·- "',r:.~·~ (.·: • •  ,.·, '-• . 1·,.. . - ·"'·1-'!.'.r~: •. f_°f. ••  ~ "~'... ',·".' 

do é comple-ta,_ e por não te:c praticado a infracção que D1e foi at- 

1- •  1 •  d 
·1.. :r1 oui a, e omo se verifi ca dos depoimentos das testemunha..$ e por 

se enquadrc.;.r no § 3º do art .. 72 da Cor1s ti tuição da He_?ubli ca ,na 

ju:risprudencia 'e no art. 3º do Decreto 21.916 de 12 de outubro •  
d.e 1932. 

O accusado nos termos do art.3º do ci taclo Decreto 21.916 

e por estar provado não ter t_ ansgredido o arit:. 157 do ·oa.. enal, 

espera que o M. Dr., Juiz o absolva, indultando..::o e extinguindo a 
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Os factos verificados dos autos, do exercicio da mediei~ 

·na, .aem habilitação segundo as leili e regulamentos, por meio da ma- 

gia e seus sor-t í.Leg lo s , qua Lí f'Lcado crime pelo art. 156 com referen- 

cia ao art. 157, ambos do Codigo Penal, pela modalidade de que $e 

revestem, incidem na competencia da Justiça Federal, em vista do 

disposto no ar-t , 43 do Decreto n, 20.931 de 11 de Janeiro de 1~32. 

·- 

A sua incidencia, nessa conformidade, de par com os elementos pro- 

batorios, reunidos nos autos, traduz demais a certesa da sua exis- 

tencia, de modo a não deixar duvida alguma. 

Trata-se de um crime contra a saúde publica, pe Lo damno 

que a sua pratica acarret~, com o empre-go d.e manobras fraudulentas, 

de enscenaçâo capaz de produzir a esperança com o abuso de c -reduli- 

dade de pessoas ignorantes, com intuitos lucrativos e assim a sua 

repressão importa em· defen der e resguardar os inteirasses de ordem 

eocí al., Si ~ verdade, como está. asaente em nossa jurisprudencia, 

que a simples pratica do espiritismo não constitue crime, é, porém, 

soberanamente certo que, quando degenera para o baixo espiritismo, 

para a magia e seus sortilegios, pod e .servir, como no caso concreto, 

de meio fraudulento para alguem 1ucupletar-se a custa de terceiro, 

com promessa de cura de mole stia, curavel ou não, reverte á cathe- 

goria de delicto, que precisa ser reprimide. 

Provada como se acha a existencia do crime, que faz o obje- 

cto de -ate processo, ha que examinar quem seja o de-linquente .•  

Nesse particular os autos fornecem prova bastante não só 

para a decretação da pronuncia mas até para julgame,nto definitivo. 

Com effeito: 
, 

esta provado nos autos de modo eom:pleto e 

absoluto que no dia 8 de Abril de 19,32, cer-e a das 22 1/2 horas, no 

1 º andar do predio ai to á rua Acre n , 19, foi e aecuaado José Cha- 
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ves da Costa preso em flagrante quando manif~stado dava pas.ses em 

Maria de Souza, para tratal-a de do.res qe cabeça, no ppito e~ 

costa, pelos pai er-es sobrenaturaes que apregoava possuir, além de 

r_~ceitar , medicamentos. 

O auto de apresentação de fls. 7, os papeis de fls • 8-9 v., 

o auto de prisão em flagrante, assim como os depoimentos das teste- 

munhas ouvidas no inquerito policial e inquiridas no sumnario de 

culpa, constituem a mais franca e cathegorica demonstração da v~r- 

dads do nosso enunciado, isto é, a responsabilidade do accus all(l · co- 

mo autor do crime que lhe é imputado, isto é, exercer illegallril~nte 

a medicina, usando de sort~legios. 

As allegações em contrario constantes da defesa apresflnta- 

da pelo accusado , dasacompanhadas de qualqu.er prova,, s·ão manifesta- 

mente graciosas e improcedentes ,quer quanto á ido11eidade moral das 

testemunhas por serem funecionarios da Polic_ia, quer quanto á vera- 

cidade das sua s narràtivas: são, ê vera.ade, investigadores polici- 

a.e s, mas homens dignos, funcc io narios honestos que , á custa de mil 

difficuldades, se mantêm fieis cumpridores dos seus dever,e·s na ma- 

nutençio da ordem .juridica., a cargo do Estado; as suas affilrmações 

resultam ·verdadeiras pelo confronto com outros el ementos dos autos. 

As citações do julgados, constantes da alludidà defesa, nào são per- 
... quer/ 

tinentes ao caso dos autos e nem para illustragao se .rvem , / pela sua 

vulgaridade, Quer pel a sua fal t a ae s i:qlil it ude. 

Por ess·es mo td vos, resumidamente expostos, espera eG ta Pro- 

curadoria seja julgada procedente a denuncia para o fim d·e ser o ac •  

cuaado José Chaves da Costa pronunciado como incurso no art .•  156, 

com referencia ao ar t , 16'7, ambos do Codigo Penal, 

de. rigorosa justiça. 

,.. 
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Vistos, etc. 

José Ohavee da Oosta foi denunciado incurso nas penas do art. 156 

com ref'erenoia ao dt. 157, amboa d0 Ood. ?• na.1. 

O denu.nciado fSra preso em f'lagran:t:.o, cerca de 22 1/2 horas do dia 

8 de Abril de 19;2, quando, no prbneiro andar do predio a rua do Acre 

n. 19, dava "passes" elll Maria de souaa , que foi e~inada e cujo lau- 

do, de fls. 20, declara que 11a paciente não apresentava sintomas de en- 

feri:nidade alguma.. 11 

Na oocasiio d.a prielo,foram a.pprehe ndidos os objectos refer:l.dot no 

aato de na. 7, eubnettidos a exame pericial. cujo laudo vem a fla.29. 

e, entre outras cousa.a, diz: "os objectos apresentados a exame, elo: 

2 cachicnboe, dois pacotes de rumo, 1 pedaço de charuto • • •  " 

Nio ha prova nestes autos de que o denunciado ~ivesse recebido di- 

nheiro pelos seus 11 i18.sses11 •  

o Procurador, na promoção de fls. 120, diz: 11 Se é verdade, coxao eetd: 

assente em noese. jurispru.dencia, que a silll.l)lee p:ratica do espiritismo 

nio oonstitue crime, é, porem, • oberanam.en.ta certo que, quando degenera 

para o baixo ~apiritiamo • ••  " 

Niio p6de existir o baixo espiritismo sem que tambei:a exista o alto ea- 

piritiMo, o medio eepititismo. QL.lal é o alto ou. o baixo T será q\lll o ea- 

piritiao celebrado em m• ea oGm taças de cryetal, com bloco de p&pel per- 

iftl"• nbo, em sal.lo oom tranjõee de ouro e trequentado pelos doutoreinboe - 

O ~, _..,.,+At proo•  º"'...-ato e Yinte tanta•  tolha.a, p.ú.o qi.ae fa• r 

a dl• '8o•  Juizes, a Pr tor '· wrador, a a• dicos, perito•  ea Mílllll::. 

ba., laorivaea., O:f':f'icia.• • t etc • •  .._.--.. q'611 -a 1.aeeapeterusia t» 

gado d•  policia acarr e·-.. '"ju.izoa de Wda l'dllrl. O.O delegado, ú ,.. .. _ 

ber denuncia dilasa natur ez a, mandava., a•  Te• • •  .. 
•  8anav11-1e a irr egularidade. Infel iz do povo qu. •  tem um.a . U. qu•  pro- 

oura r epr imir • m vez da sua unioa missão - a prevenção. 

Nio e• illte prova de que o accusado exercesse a medicina. Dar 11pa.Hea11, 

nio é dar remedio. Os pa:peluchoe collecionadoa á flm. 8 e 9 nada si gni f'i - 

Quanto ao art. 157, é euff.ioiente lembrar-s e as pal avras do saudosis - 

eimo Viveiros de Castro: "o crime do art. 157 só se car ac t oriea, quando 

C8l11 o nem ha provas de que fosee m do accusado ou • • tivessem em seu poder . 



tranef'onua.do em eateUi0na.t.o, de:r-ndem\o dos tres el$raentos eeg1;1int.e1u 

10. a intenqio fra\.ldUlenta do age'tlte de adquirir para ai um luoro,, U111 

proveito em prejui.zo da. v1cti.ma, lacrujlttando-ee da. ja."Ctura alhe1.a11•  

Nlo ha prova de q11e o a ecusado tira.ase, desse. sua actu:ação, qualqu~r lu- 

cro ou proveito. 

2°. Qu;e o a.gente tenha usado d:e fa.lao nome, falsos titu.loe, de mano- 

bras fraudlüentas, para illwii r a confiança da vietima. 

O unico titulo que a.llega o denunci ado é o de eer 1m.edium 11•  Q1.:1em. po - -- 

derl! af'tirur ou. nagar o que diz ser • 11e T 

'º·O resultado da opera9io, o luc r o illicito obtido cetn prejuizo da 

victima. 

O exame medico de tle. 20 declara. que Maria de Souza não • •  subaettera 

a trataa• nto algua com o accus~do . 

Paras•  detonder eolto do1cri~• ", o accusado prestou a fiBAQa. 4e tle. 

19. 

O accueado apresentom.defeza e o Procurador dos Feitos da. Saude Pu~i~ 

ca conte sto\.l-a.. 

Do que se vem de reterir e do mais oonetante deetes au~ , resulta a 

improcedencia da acousaçlo. 

Subam eetecs· autos ao Dr. Juiz l"ederal. 

Districto Pederal, 14 de Março de 19'' 

' ' 

' 
J •  
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